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Secretaria da Saúde registra 73 casos de
gripe suína em 16 municípios do Estado. P.4

" Contribuintes podem renegociar dívidas
com a União até o mês de novembro. P. 11
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Serão executadas obras prioritárias nas áreas de saneamento básico e abastecimento de água, atendimento à
saúde, recuperação e construção de escolas e ações na segurança pública, beneficiando 2,5 milhões de paraibanos. P. 5

Governo determina agilidade na
aplicação de verbas do BNDES

“Operação Sangria” resulta na
prisão de doze pessoas acusadas
de adulterar combustíveis. P. 24

" Leilão da Justiça Federal oferece
engradados de cerveja, linguiça,
sungas e sede do Cabo Branco. P. 24
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 BRANCO LUCENA

Lei antifumo ainda está em baixa na Capital
Desde que foi criada, a lei nº 9.294/96 introduziu uma série de medidas que proíbem o fumo passivo em
ambientes públicos e privados como repartições públicas, shoppings, bares, restaurantes e similares. Mesmo
assim, muitos donos de estabelecimentos comerciais de João Pessoa, alegam desconhecimento sobre o fato. P. 9
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Gerenciamento hídrico
Agência Nacional de Águas
(ANA) e a Agência Executiva de
Gestão das Águas do Estado da
Paraíba (Aesa), duas entidades do

governo federal e do governo estadual, pro-
movem um curso de capacitação com o
objetivo de aprimorar o sistema de geren-
ciamento hídrico.

Foram convidados, para o curso de capa-
citação, técnicos da Secretaria de Estado do
MeioAmbiente, dos Recursos Hídricos e da
Ciência e Tecnologia (SEMARH), da Cage-
pa, da Empresa de Assistência Técnica e
Extensão Rural (Emater), da Universidade
Federal de Campina Grande (UFCG), da
Universidade Federal da Paraíba (UFPB),
representantesdoConselhoEstadualdeRe-
cursos Hídricos (CERH) e dos Comitês de
Bacias Hidrográficas do Litoral Sul, do Li-
toral Norte e do Rio Paraíba.

O Governo do Estado retoma o caminho
do gerenciamento hídrico.Antes de seguir
este caminho, redefiniu atribuições, estru-
tura e denominação da Secretaria de Esta-
do da Ciência e Tecnologia e MeioAmbien-
te. A SECTMA passa a se chamar, agora,
SecretariadeEstadodoMeioAmbiente,dos
Recursos Hídricos e da Ciência e Tecnolo-
gia (SEMARH), como já foi denominada
até 2002.

Com a mudança, a Paraíba voltará a ter
obras hídricas financiadas pelo Banco Mun-
dial.ASecretaria de Recursos Hídricos, no

A
passado, coordenou o Plano das Águas. Fo-
ram construídas barragens, sistemas adu-
tores, infraestrutura de projetos de irriga-
ção e drenagem, infraestrutura hídrica.

O Estado sabe que é preciso gerenciar os
recursos hídricos. É importante definir um
conjunto de ações destinadas a regular o
uso, o controle e a proteção dos recursos hí-
dricos, em conformidade com a legislação
e normas pertinentes.

A gestão dos recursos hídricos deve arti-
cular projetos e atividades com o objetivo
de promover a recuperação e a preserva-
ção da qualidade e quantidade dos recur-
sos das bacias hidrográficas. Deve atuar
também na recuperação e preservação de
nascentes, mananciais e cursos d'água em
áreas urbanas.

A população deve ser esclarecida sobre
o acesso aos recursos hídricos. Porque é
direito de todos. Daí ganhar, em impor-
tância, esse curso de capacitação. Surgi-
rão outros agentes multiplicadores de in-
formações sobre os recursos hídricos e o
gerenciamento.

Estamos em um tempo de desenvolvi-
mento sustentável. Por esta razão, o apro-
veitamentodos recursoshídricosdeverá ser
feito racionalmente, de forma a garantir o
desenvolvimento sustentável e a preserva-
ção do meio ambiente. O serviço de gestão
de recursos hídricos gera mais economia e
contribui para o meio ambiente.

“Paraíba democrática, terra amada”

Polari fará palestra sobre
a crise na universidade
O reitor da Universidade Federal da
Paraíba, professor Rômulo Polari, fará na
próxima sexta-feira (21), uma conferência
sobre a “Crise e Desafios da Universidade
Brasileira”, no auditório da Universidade
Nacional de Brasília (UnB). A conferência
faz parte da programação do seminário “A
UnB e as fundações de apoio: necessida-
des e exigências”. O seminário tem como
principal objetivo esclarecer  o papel das
fundações no atual desenho institucional
das universidades públicas brasileiras.

Aumenta o número de
passageiros na Integração
O número de passageiros que utiliza a
Integração Temporal Metropolitana vem
aumentando mês a mês desde que o
sistema foi lançado em maio deste ano.
Até julho, o número de usuários
apresentou um crescimento de 40,4%,
saindo de 113.105 passageiros para
158.795. Nos últimos três meses,

411.716 pessoas utilizaram esse tipo de
integração para se deslocarem entre os
municípios da região metropolitana.

Contribuintes já podem
renegociar as dívidas
Desde ontem, os contribuintes que
têm dívidas com a União e não foram
beneficiados pelo perdão de débitos de
até R$ 10 mil podem negociar o
parcelamento. O prazo acaba às 20
horas de 30 de novembro. A
renegociação também abrange os
exportadores que passaram a dever ao
governo por causa da extinção do
crédito-prêmio do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI).

Prorrogadas inscrições
para o Exame de Ordem
O Exame de Ordem 2009.2 da OAB teve
suas inscrições prorrogadas. O candidato
poderá se inscrever, exclusivamente pela
internet, nos sites www.oabpb.org.br ou
www.oab.org.br, até as 23 horas e 59

minutos de amanhã. Após preencher o
formulário, este deverá ser impresso,
juntamente com o boleto bancário. O valor
da inscrição é de R$ 150,00. Alunos do
10º período nas universidades poderão se
inscrever. A nova gripe, que assola o país,
atrapalhou o processo devido ao atraso
das aulas.

Receita abre lote de
restituição de imposto

 A Receita Federal abriu,
ontem, consulta a lote
residual do Imposto de
Renda 2005, ano-base
2004. A relação dos

beneficiados está disponível na página
da Receita na internet. Do total de
30.328 contribuintes incluídos no lote,
18.948 tiveram imposto a pagar,
totalizando R$ 52.891.859,13. Terão
direito à restituição 8.436 contribuintes,
que receberão R$ 9.943.099,91. Um
total de 2.944 contribuintes não teve
imposto a pagar nem a restituir.

Arbitragem, valor da reparação moral, responsa-
bilidade nas S.A. Os assuntos são os mais variados
nas publicações jurídicas da Editora Saraiva. E o pú-
blico de destino são os estudantes, professores, ad-
vogados, magistrados e membros do Ministério Pú-
blico, sem esquecer dos "concurseiros":

01. COLEÇÃO PRÁTICA DO DIREITO - ARBITRA-
GEM, de Fábio Pedro Alem (1.ª Edição 2009 o 180 pá-
ginas o Preço sugerido: R$ 19.90). Esta coleção esti-
mula a prática de diversas e específicas ações, de-
fesas e medidas jurídicas, visto que orienta desde a
correta confecção de uma inicial, sua contestação,
as principais questões incidentes até, quando o caso,
a fase recursiva. Vale destacar que os modelos prá-
ticos são precedidos de uma direta abordagem dou-
trinária e jurisprudencial dos institutos em referên-
cia. É imprescindível e única para o dia-a-dia foren-
se do profissional, assim como aos acadêmicos e
concursandos. Os autores são professores univer-
sitários qualificados e profissionais de destaque em
suas áreas de especialização.

Apresentando o procedimento arbitral como
uma verdadeira alternativa ao Poder Judiciário na
solução de conflitos, a presente obra oferece mo-
delos de cláusulas, acordos e petições e, ainda,
dois quadros comparativos que facilitam o enten-
dimentos do instituto da arbitragem, hoje em fran-
co desenvolvimento. Fábio Pedro Alem é Mestran-
do em Direito Civil Comparado pela PUC/SP. Es-
pecialista em mediação e arbitragem pela FGV/
SP. Bacharel em Direito pela PUC/SP. Advogado e
membro da Comissão de Novos Advogados do
Instituto dos Advogados de São Paulo e do Comi-
tê Brasileiro de Arbitragem.

02. O VALOR DA REPARAÇÃO MORAL, de Mirna
Cianci (3.ª Edição 2009 o 758 páginas o Preço sugeri-
do: R$ 159.00). A dificuldade de apurar o valor do
dano moral levou a autora a investigar os critérios
a serem adotados na consecução de sua justa re-
paração. Para obter êxito nessa pesquisa, retratou
a evolução histórica da ressarcibilidade de danos
desde a Antigüidade até os tempos atuais, relatan-
do a resistência doutrinária à admissão da repara-
ção do dano moral. Em seguida, conceitua o dano
moral e enfrenta questões polêmicas como o dano
moral à pessoa jurídica, a intransmissibilidade do
dano moral, dano moral coletivo, dano moral ao
alienado mental, entre outras. Na terceira parte,
delineia os critérios de avaliação do dano moral e
faz sugestões à regulamentação da matéria. Por
fim, transcreve ementário jurisprudencial sobre as
mais relevantes decisões proferidas pelo Judiciá-
rio nesta seara. Mirna Cianci é Mestre em Direito
Processual Civil pela PUCSP e Procuradora do Es-
tado de São Paulo.

03. RESPONSABILIDADE CIVIL DOS ADMINIS-
TRADORES DE S/A E AS AÇOES CORRELATAS, de
Marcelo Vieira Von Adamek (1.ª Edição 2009 o 645
páginas o Preço sugerido: R$ 149.00). A presente obra
trata, de maneira extensa e aprofundada, do atual e
instigante tema da responsabilidade civil dos admi-
nistradores de sociedades anônimas. Preocupado
em oferecer uma visão completa do tema, o autor
não restringiu a sua pesquisa aos pressupostos do
dever de indenizar e as suas causas extintivas; indo
além, tratou também dos deveres dos administra-
dores e das ações previstas na lei acionária para
efetivá-los, com a análise minuciosa dos seus pres-
supostos materiais e processuais. O propósito de-
clarado da obra é ser útil ao leitor. Por isso, além de
trazer fartos subsídios de direito comparado e de
sempre indicar as várias correntes de entendimen-
to existentes na doutrina e na jurisprudência, o au-
tor ainda complementou o trabalho com diversos
índices (de legislação, jurisprudência, onomástico e
alfabético-remissivo), que decerto auxiliarão o lei-
tor na consulta e pesquisa.

Arbitragem e
reparação moral

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Sebrae vai investir
R$ 1,8 milhão na PB
n Os recursos para desenvolvimento da agricultura agroecológica no Estado vão

beneficiar municípios das regiões do Cariri, Sertão, Zona da Mata Sul e Borborema

PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA

Rio - Idalina trabalhava na casa de um médico em São Pau-
lo. Durante anos foi o anjo da guarda da família. Cuidava da
limpeza, da cozinha e da roupa. E ajudou a criar os filhos que,
como todos, a adoravam.

Um dia, muito sem jeito e com os olhos cheios de lágrimas,
Idalina anunciou que ia embora. O médico, a mulher, os filhos,
ficaram em pânico:

- O que é que aconteceu, Idalina? Algum problema? Salário
pequeno? Vamos conversar. Quem sabe a gente aumenta seu
ordenado?

- Não é nada disso não, doutor. É a igreja. Nós somos evan-
gélicos, a nossa igreja transferiu meu marido para o Paraná e
eu tenho que ir com ele.

O Bezerra de Satanás

'Levantador"
A família não entendia a inesperada decisão de Idalina:
- Seu marido é pastor?
- Não, doutor. O pastor é que vai nos levar com ele.
-Seseumaridonãoépastor,podesersubstituídoporoutro.
-Nãopodenão,doutor.Opastorsóconfiaemmeumarido.
- O que é que ele faz?
- Ele é o "levantador", o aleijado que levanta.
O marido de Idalina era o homem do "milagre". "Aleija-

do", o pastor mandava que ele se levantasse, ele se levan-
tava. E estava feito o "milagre".

Paes
Emoutubrode2005,passan-

do por Lisboa, fui à embaixa-
da do Brasil rever meu amigo
o embaixador Paes de Andra-
deealmoçarcomele.Entreina
sala da secretária da embaixa-
da, dona Joana, funcionaria lá
há décadas, para cumprimen-
tá-la.Elaestavaansiosa,angus-
tiada, fechou a porta:

- Doutor Nery, por favor,
escreva esse nome aqui no
computador. O embaixador
me deu essa mensagem para
bater e enviar, mas eu não
posso escrever esse nome. É
coisa do demônio e minha
religião não permite.

- Que nome, dona Joana?
Algum palavrão?

- Pior, doutor Nery. É esse
aqui, que não posso repetir
nem escrever.

IURD
Edona Joanaapontoupara

as linhas finais, onde estava
escrito:

- "IURD, Igreja Universal
do Reino de Deus".

Era apenas um telegrama
doembaixadorPaesàdireção
da TV Record em Portugal,
que naquele dia estava ofici-
almente se instalando em Lis-
boa.Nofimdotelegrama,Paes
também se congratulava com
aIgrejaUniversaldoReinode
Deus, que em Portugal é co-
nhecidacomoIURD.

Sentei no computador, es-
crevi as duas linhas com as
felicitações de Paes de An-
drade também à "Igreja Uni-
versal do Reino de Deus", a
IURD, e enviei o e-mail. Para
dona Joana, IURD é o nome
de guerra de Satanás.

Edir
Dois anos depois, em 2007, recebi em casa, aqui no Rio, uma

intimação judicial de uma Vara Criminal de Recife. Pernam-
buco nunca me deu motivos de cometer crime. Pelo contrário.
São anos de afeto e alegrias, escrevendo no venerando "Diário
de Pernambuco", principal jornal de lá e o mais antigo da
América Latina, fundado em 7 de novembro de 1825.

Procurei logo a razão e o autor da ação criminal. Estava escri-
to no começo, em letras grandes: "Bezerra". Eu não tinha nada
com Bezerra nenhuma. Bezerras só as de minha infância, na
saudosa fazendinha onde nasci, em Jaguaquara, na Bahia. Li
com mais atenção, estavam lá, em letras miúdas, duas outras
palavras, uma antes outra depois: Edir Bezerra Macedo.

Bezerra
O "Bezerra" só podia ser ele, o chefe do pastor do "levanta-

dor" de São Paulo, marido da Idalina. O mesmo Satanás de
dona Joana da embaixada de Lisboa. Por que ele me processa-
va? Porque escrevi o óbvio:

- "O Brasil tem o mais poderoso pequeno partido do mundo:
o PRB, Partido Republicano do Brasil. São cinco pessoas ape-
nas, mas todas muito importantes e poderosas: um vice-pre-
sidente da Republica, José de Alencar. Um senador, Marcelo
Crivela. Um deputado federal, cujo nome não sei. Um deputa-
do estadual, cujo nome também não sei. E o falso "bispo" Edir
Macedo, que é o proprietário do partido".

*Sebastião Nery jornalista e escritor

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

ProduçãoAgroecológica
Integrada Sustentável
(Pais) da Paraíba vai do-

brar de tamanho a partir deste
mês. O projeto do Sebrae esta-
dual vai receber R$ 1,8 milhão
que serão investidos na constru-
ção de mais 220 Pais e serão so-
madasa100unidades jáexisten-
tes. Além do Cariri, as lavouras
em círculos estarão no Sertão,
Brejo, Zona da Mata Sul e Bor-
borema.

Os recursos vêm através de
dois projetos. Um deles é uma
parceria com o Ministério da
Ciência e Tecnologia, que inje-
tará R$ 200 mil nos territórios
de Catolé do Rocha, Alto Ser-

Famup alerta prefeitos sobre débitos
n OpresidentedaFederaçãodas
Associações de Municípios da
Paraíba – Famup, Buba Germa-
no, alertou os prefeitos paraiba-
nos para que atentem para o
cumprimento do prazo de pedi-
do de parcelamento dos débitos
previdenciários, que termina no
dia 31 deste mês.

ODecretonº6.922/200 foipu-
blicado em 6 deste mês e regula-
menta o parcelamento de débi-
tos dos municípios e de suas au-
tarquias e fundações junto à Se-

cretaria da Receita Federal do
Brasil e à Procuradoria Geral da
Fazenda Nacional, relativos às
contribuições sociais.

Segundo Buba Germano, que
tambéméprefeitodePicuí,ane-
gociação dos débitos previden-
ciários é uma das principais
conquistasdaFamup edaCNM
– Confederação Nacional dos
Municípios, durante a mobili-
zação – Marcha dos Prefeitos -,
em Brasília. “Temos certeza que
a nossa mobilização, a força dos

prefeitos e a coesão em torno
dos assuntos do municipalis-
mo, foram suficientes para sen-
sibilizar o governo Federal”,
disse Germano.

Pelo decreto, para o início do
pagamento das prestações dos
parcelamentos, os municípios
com menos de 50 mil habitantes
têm carência de seis meses para
a quitação da primeira parcela, e
os com mais de 50 mil habitan-
tes terão três meses de carência.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

tão paraibano, e Borborema.
Serão instaladas 40 unidades
Pais nas regiões. A licitação está
emandamento,segundoogestor
do projeto, João Bosco da Silva.

Já o outro projeto, de R$ 1,6
milhão, conta com a parceria da
Fundação Banco do Brasil, Se-
brae Nacional e Paraíba, prefei-
turas dos territórios da Borbo-
rema, Cariri e Zona da Mata Sul.
Serão construídos 180 Pais nos
territórios com o dinheiro.

“O importante é contemplar
praticamente todo o Estado com
o Pais. Nós implantamos a tec-
nologia, incentivamos o empre-
endedorismo,oassociativismo,as
feiras agroecológicas e consegui-

mos ultrapassar a meta do pro-
jeto no Cariri, onde estão as pri-
meiras unidades. As famílias du-
plicaramasvendasemdoisanos,
de R$ 200 mil para R$ 400 mil/
ano”, lembrou o gestor do Pais.

Para a seleção dos produtores
rurais que receberão os novos
Pais, os interessados devem ter o
perfil de empreendedor da agri-
cultura familiar, ouseja, oprodu-
tor deve ter uma declaração de
adesão ao Pronaf. Além disso, as
propriedades onde se instalarão
os Pais devem ter água e energia
elétrica. E o produtor rural deve
querer mudar da agricultura tra-
dicional para a agroecológica,
onde não se usa agrotóxico.

A
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“Paraíba democrática, terra amada”

SES registra 73 casos
suspeitos de gripe A
n Pacientes são oriundos de 16 municípios paraibanos. Doze foram confirmados, 32

descartados e 29 estão sendo investigados, conforme boletim divulgado pela Saúde
NOVOS ASSOCIADOS

Na noite de sexta-feira passada (14) com um jantar de boas
vindas realizado no Hotel Netuanah, na praia de Cabo
Branco, a diretoria da ABRAJET-PB recepcionou os novos
associados da entidade. Na ocasião foram atualizadas as
fichas cadastrais de todos os sócios para envio à ABRAJET
Nacional para serem emitidos as Carteiras Internacionais.
Ao recepcionar os abrajetianos o empresário Júlio Pinho,
proprietário do Netuanah, aproveitou a oportunidade para
convidar antecipadamente a todos para a solenidade do 10°
aniversário daquele equipamento turístico, no final de se-
tembro próximo, quando serão inauguradas as novas insta-
lações. Os novos sócios homenageados pela Associação Bra-
sileira de Jornalistas de Turismo foram, Ruth Avelino, Gené-
sio de Sousa Neto, Goretti Zenaide e Everaldo Ricardo.

TURISMO E DESENVOLVIMENTO (1)
O secretário Edivaldo Dantas da Nóbrega, titular da Se-

cretaria Estadual do Turismo e do Desenvolvimento Eco-
nômico (SETDE) compareceu ao jantar da ABRAJET como
convidado especial e prolongou-se em animado bate-papo
com os jornalistas de turismo e informando boas novas
para o turismo paraibano. Entre elas, a confirmação da
construção pelo Governo do Estado do Centro de Conven-
ções da Paraíba, no altiplano do Cabo Branco, com o custo
de R$ 109 (cento e nove milhões de reais). Ele salientou que
os empecilhos para o início dessa obra já foram quase to-
dos solucionados, faltando apenas a regularização defini-
tiva no IBAMA, o que deverá ocorrer até o final deste mês.

TURISMO E DESENVOLVIMENTO (2)
Edivaldo Nóbrega, que se fazia acompanhar pelo executi-

vo Leúcio Laerte, coordenador do Prodetur na Paraíba, in-
formou ainda sobre a importante parceria que o Governo do
Estado está firmando com a Petrobrás para a completa re-
cuperação do Vale dos Dinossauros, em Sousa, um sítio his-
tórico e arqueológico reconhecido mundialmente. Ele falou
ainda das negociações que estão acontecendo e que em breve
serão consolidadas para, em regime de comodato, reativar o
Hotel do Brejo das Freiras e o Hotel Bruxaxá, correndo as
despesas de recuperação desses equipamentos por conta dos
grupos interessados. Outra boa notícia dada é que foram
conseguidos 200 mil reais para a recuperação e organização
das famosas Itacoatiaras do Ingá.

EVENTOS NA EUROPA
Para quem aprecia a Europa e gosta de aproveitar even-

tos comemorativos, passo a informar alguns que se desta-
cam este ano. Na Itália, especificamente em Florença, berço
do Renascimento, se comemora em 2009 os 400 anos da
invenção do Telescópio com a exposição intitulada "Gali-
leu: Imagens do Universo da Antiguidade ao Telescópio",
que se realiza no belo Palazzo Strozzi. Ainda naquele país
se registra com eventos diversos os 100 Anos do Futuris-
mo, movimento artístico nascido com o "Manifesto" do
poeta Filippo Marinetti publicado em 1909 no Le Figaro,
que celebrava o desenvolvimento tecnológico do século 19.
Destaque para a mostra "Futurismo 1909-2009" que acon-
tece no Palazzo Reale, de Milão, durante todo o ano. Já na
Alemanha, em 09 de novembro próximo, em Berlim, será
comemorado festivamente os 20 anos da queda do Muro de
Berlim, que separava as Alemanha Ocidental e Oriental. E,
é aproveitar para conhecer o Museu DDR, criado em 2006 e
que exibe os costumes da extinta Alemanha Oriental.

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO
Na tarde de ontem (17) no Paço Municipal, em solenida-

de presidida pelo Prefeito da Capital, foram empossados
os integrantes do Conselho Municipal do Turismo, que tem
entre os seus objetivos a proposição de medidas que visam
desenvolver a atividade turística e o conseqüente incre-
mento da economia em João Pessoa. O presidente do Con-
selho é o professor Elzário Pereira Júnior, Secretário Muni-
cipal de Turismo e seus demais integrantes (titular e su-
plente) representam as seguintes instituições: Secretaria
de Planejamento Municipal; Secretaria Estadual do Turis-
mo e Desenvolvimento Econômico; Assembléia Legislati-
va; Câmara Municipal de João Pessoa; Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente; STTrans; Secretaria Municipal de
Comunicação; FUNJOPE; PROBEC; Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano; ABAV; ABIH; ABRAJET; J. Pes-
soa Convention Bureau; SHRBS; ABRASEL; ABBTUR; Sin-
dicato dos Guias de Turismo e mais três representantes da
sociedade civil organizada. A ABRAJET será representada
pelos jornalistas Wills Leal e Ivan Y Plá Trevas.

Turismo

Ivan Y Plá Trevas

*Ivan Y Plá Trevas é jornalista e sociólogo e associado da Fenaj, API e Abrajet

ivtrevas@hotmail.com

Secretaria de Estado da
Saúde(SES)divulgouna
tarde dessa segunda-

feira (17), o último boletim so-
bre a situação da influenza A-
H1N1, na Paraíba. A Gerência
de Vigilância em Saúde da SES
notificou 73 casos suspeitos em
16 municípios do Estado. Des-
ses, 12 foram confirmados, 32
descartados (73%) e 29 estão
sendoinvestigados.Oúltimole-
vantamento confirma que o
novo vírus circula no território
paraibano. Dos casos confirma-
dos, nove foram importados e
três são autóctones (contraídos
no próprio território paraiba-
no),sendoumrelacionadoauma
possível importação.

O boletim informou, ainda,
que a Paraíba apresenta uma
taxa de letalidade menor que a
do Brasil, com 0,05 óbitos por
cada grupo de 100 mil habitan-
tes, enquanto o Brasil registra
0,09 mortes em cada 100 mil
habitantes.

A

Os dois últimos casos confir-
mados são de um médico de 61
anos, morador de João Pessoa,
e de uma estudante de 14, resi-
denteemCoxixola.Agerentede
Resposta Rápida da SES, Diana
Pinto, explicou que entre os ca-
sos confirmados da nova gri-
pe, há uma predominância de
pessoas do sexo masculino re-
presentando 75% do total.

"Considerando a faixa etária,
75% dos pacientes têm entre 15
e 34 anos, sendo que, no geral, a
idade varia de 14 a 61 anos. Os

casos confirmados estão distri-
buídos em quatro municípios,
sendo oito em João Pessoa, dois
em Cabedelo, um em Tavares e
um em Coxixola. Nenhum caso
foi confirmado em gestante e
nenhum dos 29 em investiga-
ção é grave", explicou. Segundo
o boletim, 58% dos casos con-
firmados (sete dos 12) apresen-
taram quadro de gripe leve e
foram considerados apenas
como síndrome gripal.

Dentre os casos de síndrome
respiratória aguda grave
(SRAG) notificados e encerra-
dos, 22 até o momento, cinco
deles (ou 23%) foram confirma-
dos como a nova gripe H1N1
(desses quatro apresentaram
pelo menos um fator de risco
para complicação e dois evoluí-
ram para óbito), um confirma-
dode influenzaAsazonale73%
(16 dos 22) descartados para
Influenza A e B. O levantamen-
to feito pela SES mostrou que
os sinais e sintomas mais fre-
quentes nos casos confirmados
foram febre, tosse, dor de gar-
ganta, coriza e calafrio.

Da Assessoria de Imprensa
DA SES-PB #

Paraíba apresenta
letalidade menor que
a do Brasil, com 0,05
óbitos por cada grupo
de 100 mil habitantes,
enquanto o país
tem 0,09 óbitos

TraumadeCGatende10milemjulho

n Referência nos atendimentos
em serviços especializados em
Campina Grande e demais
municípios do Compartimen-
to da Borborema, o Hospital
Regional de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga Fer-
nandes atendeu mais de 10 mil
pessoas no mês de julho. Os nú-
meros divulgados ontem (se-
gunda-feira, 17) pela direção
da unidade revelam que a mé-
dia de atendimentos/dia con-
tinua girando em torno dos
300 pacientes.

No total, 10.056 pessoas fo-
ram assistidas pelo Hospital
Regional durante o mês pas-
sado. Somente os atendimen-
tos clínicos somaram 4.534,
enquanto que os pediátricos
atingiram 1.319. Também fo-
ram atendidos 1.319 usuári-
os do Sistema Único de Saú-
de (SUS) no setor de ortope-
dia. Durante todo o mês fo-

ram realizadas 1.241 cirurgi-
as no Hospital Regional.

Por sua missão de atender
aos casos de urgência e emer-
gência, o Hospital Regional
teve o seu setor de ortopedia
movimentado. Os casos de alta
complexidade foram priorida-
de, pois envolviam pacientes
com risco de morte. Mais uma
vez, os acidentes com motos li-
deraram as estatísticas. Mui-
tos pacientes deram entrada
no setor de emergência com
problemas de traumas causa-
dos pelos acidentes.

MOTOCICLETA
De acordo com o levanta-

mento, 187 pessoas procura-
ram o Hospital Regional viti-
madas por acidentes com mo-
tocicletas. O percentual de
atendimentos desse tipo de
ocorrência atingiu 23%. Os ca-
sos de intoxicação ocupam o
segundo lugar das estatísticas.
Ao todo 94 pessoas foram aten-
didas no Ceatox do hospital. O
percentual foi de 12% de todo

o serviço realizado na unida-
de hospitalar.

O boletim mensal revela ain-
da 23 pacientes atendidos na
emergência face a acidentes de
carros; 20 deles sofreram atro-
pelamentos. Foram registrados
ainda 25 atendimentos a pes-
soas vítimas de facadas, 29 ví-
timas de tiro, 11 acidentes de
bicicleta, 20 agressões e 163 cor-
tes e outros.

A unidade de queimados
atendeu 35 pessoas em julho. O
Ceatox do hospital que é refe-
rência no Estado também foi
movimentado. Isso porque 28
pessoas foram atendidas após
sofrerem picadas de cobras, 31
recorreram ao hospital devido
picadas de escorpião, 19 por
envenenamento e ingestão de
medicamentos, além das 94 ví-
timas de intoxicação.

Nos primeiros sete meses de
2009, quase 70 mil pessoas re-
correram ao Hospital Regional
e foram atendidas. Em junho,
por exemplo, foram registrados
9.456 atendimentos.

Assessoria de Imprensa
DO HOSPITAL REGIONAL DE

CAMPINA GRANDE
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“Paraíba democrática, terra amada”

Governo cobra agilidade em obras
n Solicitação aconteceu durante reunião com secretários. Objetivo é recuperar tempo perdido e aplicar recursos de empréstimo feito ao BNDES

José Nunes
DA SECOM-PB

C om a certeza dos recur-
sos do BNDES assegu-
rados, cujo empréstimo

de R$ 191,5 milhões foi assina-
do na semana passada, o gover-
nador do Estado reuniu na ma-
nhã de ontem (segunda-feira,
17), no auditório do Jardim Bo-
tânico Benjamim Maranhão,
em João Pessoa, os secretários
responsáveis pela execução das
obras já definidas, e a determi-
nação foi no sentido de que
tudo seja realizado com a má-
xima urgência para recuperar
o tempo perdido.

Serão obras prioritárias nas
áreas de saneamento básico e
abastecimento de água, melho-
ria do atendimento à saúde, re-
cuperação e construção de es-
colas e, também, para a segu-
rança pública, beneficiando 2,5
milhões de paraibanos.

Participaram da reunião, os
secretários da Casa Civil, Mar-
celo Weick; da Infraestrutura,
Francisco Sarmento; da Educa-
ção, Sales Gaudêncio; das Fi-
nanças, Marcus Ubiratan; da
Saúde, José Maria de França,
além do presidente da Compa-
nhia Estadual de Habitação
Popular (Cehap)eosuperinten-
dente da Superintendência de
Obras do Plano de Desenvolvi-
mento da Paraíba (Suplan),
Gilson Vieira Frade.

CONTRAPARTIDA
Parte dos recursos do em-

préstimo será utilizada para a
contrapartida pelo Governo,
que assim vai garantir capta-

ção até o final deste ano de mais
de R$ 500 milhões em recursos
federais para o Estado. Na área
de segurança, por exemplo,
para um investimento de R$
223 mil serão captados poste-
riormente R$ 10 milhões junto
ao Ministério da Justiça. Do Mi-
nistério das Cidades deverão
chegar R$ 150 milhões, a partir
de uma contrapartida de R$ 42
milhões.

PRIORIDADES
"Determinamos celeridade

na execução destas obras que
já estão dentro do contexto da
emergência e da prioridade",
afirmou o governador, acres-
centando que a meta é inaugu-
rar até o final deste ano e dei-
xar em pleno funcionamento
15 hospitais que estavam com
as obras paralisadas, e mais 19
novas escolas e a recuperação

de 40 outras. A restauração da
malha rodoviária que está em
péssima situação, afora 17
obras de saneamento e abas-
tecimento de água benefician-
do diversas cidades, também
são prioridades. “Analisamos
o andamento de cada projeto
em execução que estão dentro
das prioridades para este ano",
comentou.

Responsável pela maior par-
te da execução das obras, o se-
cretário da Infraestrutura,
Francisco Sarmento, disse que
com a chegada dos recursos do
BNDES é necessário conjugar
esforços no sentido de que as
obras sejam executadas de for-
ma ágil e possam ser entregues
à população o mais breve pos-
sível. A proposta é a definição
de um calendário de inaugura-
ções a ser atendido até o final
deste ano.

Serão executadas obras em várias áreas, entre elas a de saneamento básico

 FOTO: ARQUIVO

Estrada que liga Araruna
aoRNserápavimentada
n O Governo do Estado vai pa-
vimentar a estrada que liga a
rodovia Araruna/Cacimba de
Dentro ao município de Japi, no
Rio Grande do Norte. No pró-
ximo ano o tráfego já acontece-
rá na nova rodovia, segundo
informouoprópriogovernador
durante participação na tradi-
cional Festa de Nossa Senhora
dos Remédios, que se realiza
todo dia 15 de agosto na comu-
nidade Boa Vista, município de
Araruna.

A nova estrada vai permi-
tir o impulso do turismo re-
ligioso, como também o de-
senvolvimento econômico e
social da região. Além da pa-
vimentação da estrada, de

aproximadamente 13 km, o
governador também garan-
tiu a desapropriação de uma
área de um hectare que ser-
virá de estacionamento de
ônibus, motos e carros. "Esse
espaço já está pequeno para
a grandeza dessa festa", disse,
acrescentando que o Departa-
mento de Estradas e Rodagem
- DER vai elaborar o projeto.

AFestadeNossaSenhorados
Remédios é realizada há 50
anos, em um único dia, e reúne
milhares de pessoas de Araru-
na, Cacimba de Dentro, Da-
mião, Arara e de outras locali-
dades da região, inclusive do
vizinho Estado do Rio Grande
do Norte.

Em saneamento e abasteci-
mentodeágua,háaprevisãode
inaugurar até o final de dezem-
bro de 17 obras, onde serão in-
vestidos mais de R$ 43 milhões,
destacando-se a transposição
litorânea, que beneficiará 1,5
milhão de pessoas na Grande
JoãoPessoa,eaadutoraSãoJosé
para reforçar a demanda em
Campina Grande, ambas com
recursosdoPlanoAceleraçãodo
Crescimento (PAC), que agora
terão a contrapartida do Gover-
no do Estado.

"Temos importantes obras
hídricas com contrapartida de
recursos garantida agora com
a chegada deste empréstimo,
como os sistemas adutores de
Capivara, de Acauã, as várzeas
de Sousa, e outras que estão em
plena execução. Agora teremos
o fluxo e a dinâmica executiva
desses empreendimentos fun-
damentais para beneficiar mais
de 2,5 milhões de habitantes",
comentou.Eleacreditaqueatéo
final de 2010 todas as obras es-
tarão concluídas.

Inauguração de 17 obras até dezembro
NA SAÚDE

O setor de saúde, com a recu-
peração e aquisição de equipa-
mentos de 34 hospitais, está
entre os mais beneficiados com
os recursos do empréstimo. Se-
rão investidos em torno de R$
80 milhões nesta área. A meta é
inaugurar até o final deste ano
14 unidades hospitalares, asse-
gurando assim o surgimento
de mais 600 novos leitos.

OsecretáriodaSaúdelembrou
que existem recursos também
para a aquisição de equipamen-
tos e a contratação de pessoal, e
citou como exemplo o Hospital
deTraumadeCampinaGrande,
que vai atender uma imensa po-
pulação da região. "A determi-
naçãodogovernadorédequese
avance na conclusão das obras
para que a partir de janeiro do
próximo ano todas estejam em
pleno funcionamento", afirmou.

Ele informou que o Centro de
Treinamento da Secretaria de
Saúde está fazendo um levanta-
mento para saber as necessida-
des desses hospitais para que

possam funcionar plenamente,
principalmente com relação ao
Hospital de Trauma de Campi-
naGrande.Tambémsequeruma
definição sobre a quantidade de
hospitais que serão administra-
dos pelos municípios. "Estamos
trabalhando com as obras e pa-
ralelamente tratamos da ques-
tãodeequipamentoseapartede
recursos humanos", explicou.

NA EDUCAÇÃO
Com relação ao setor de edu-

cação, que também está sendo
contempladocomosrecursosdo
BNDES, o secretário Sales Gau-
dêncio lembrou que desde de-
zembro do ano passado que o
entãosenadorehojegovernador
do Estado vinha realizando le-
vantamentoacercadasobraspa-
ralisadas em 2002 e que se tor-
naram inacabadas. "A priorida-
de é recuperar as escolas que en-
contramos em estado deplorá-
vel e a retomada das obras de
alguns ginásios. Parte desses re-
cursos se destina a melhoria da
redefísicadasescolas", explicou.

Itabaiana promove 1º
diadecampodegirassol
Assessoria de Imprensa
DA EMATER-PB

Mais de 200 agricultores fa-
miliares da região de Itabaiana
participaram do primeiro dia
de campo de girassol promo-
vido pela Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural da
Paraíba (Emater/PB) e a Secre-
taria do Desenvolvimento
Agropecuário e da Pesca do Es-
tado (Sedap).

O evento aconteceu na quin-
ta-feira (13), na fazenda Canto
Alegre II, no município de Sal-
gadodeSãoFélix.Odiadecam-
po contou com a presença de
extensionistas e autoridades
quecuidamdodesenvolvimen-
to das atividades ligadas à pro-
dução do biodiesel, política do
governo federal que tem rece-
bido apoio financeiro e os in-
centivos necessários à sua im-
plantação no Nordeste, a par-
tir de uma série de culturas
comoogirassol,mamonaepião
roxo, fundamentais para a pro-
dução de biodiesel, para incre-
mentar a economia regional.

Durante o dia de campo, por
meio de quatro estações - Intro-
dução e metodologia, Manejo
cultural, Pragas e doenças e As-
pectos econômicos - os produ-
tores rurais ouviram as expli-
cações dos técnicos da Emater/
PB sobre o processo de cultivo
do girassol desde o preparo do
solo até a comercialização.

Para o presidente da Emater,
Hermano Araújo, o biodiesel

surge na Paraíba como "ativi-
dade redentora". Ele destacou
a importância da cultura do
girassol ressaltando a condição
de substituta do algodão, prin-
cipal atividade agrícola do Es-
tado até o aparecimento da pra-
ga do bicudo na década de 80.

OagrônomoAntônioJocemar,
coordenador regional da Ema-
ter/PB em Itabaiana, disse que o
girassol na sua região já se en-
contra em estágio bastante adi-
antado, com 29 agricultores fa-
miliares cultivando cerca de 33
hectares da cultura, com a se-
guinte distribuição: Itabaiana -
3 produtores com 8 hectares;
SalgadodeSãoFélix -8produto-
res com 9 hectares; Mogeiro - 12
produtores com 10 hectares; Ita-
tuba - 2 produtores com 2 hecta-
res; Juripiranga 1 produtor com
1hectareeSãoMigueldeTaipu-
3 produtores com 3 hectares.

Entre as autoridades presen-
tes estavam o superintendente
do Ministério da Agricultura
no Estado da Paraíba, Hermes
Ferreira; o secretário Executi-
vo da Agricultura, Ronaldo
Torres; o assessor do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio, Hector Carlos Leal; o pre-
feito local, Adaurio Almeida; a
diretoria colegiada da Emater-
PB, representada pelos direto-
res Hermano Araújo, José Ma-
rinho de Lima e Afonso Carta-
xo, além de representantes dos
Bancos do Brasil e do Nordes-
te, Petrobras, associações e sin-
dicatos rurais.
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“Paraíba democrática, terra amada”

PRF abre concurso com 750 vagas
n A Polícia Rodoviária Federal está destinando quatro vagas para Paraíba no cargo de policial, que oferece um salário inicial de R$ 5,6 mil

Polícia Rodoviária Fe-
deral vai realizar um
novo concurso público

para selecionar 750 candida-
tos ao cargo de policial rodo-
viário federal, sendo apenas
quatro vagas para o Estado da
Paraíba. O concurso tem
abrangência nacional e será o
primeiro da história da corpo-
ração com exigência de diplo-
ma de curso superior.

Não há vagas para pessoas
portadoras de deficiência, em
razão da incompatibilidade do
cargo com qualquer tipo de de-
ficiênca. O concurso está sendo
organizado pela Fundação de
Apoio à Pesquisa, Ensino e As-
sistência à Escola de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro e
Hospital Universitário Gaffrée
eGuinle,daUniversidadeFede-
ral do Estado do Rio de Janeiro -
Funrio. (www.funrio.org.br).

O período de inscrição, que
começou no dia 13 deste mês,
vai até o dia 11 de setembro.
O valor da taxa de inscrição
que somente será feita via In-
ternet é de R$ 100,00, que será

pago através de boleto ban-
cário.

De acordo com o edital do
concurso a jornada de traba-
lho com regime de escala de
revezamento, com carga ho-
rária de 40 horas semanais. A
remuneração inicial é de R$
5.620,12. O auxílio alimenta-
ção é no valor de R$ 161,99. O
candidato deve ter nacionali-

dade brasileira ou portugue-
sa, ter idade mínima de 18
anos, ter aptidão física e men-
tal para o exercício das atri-
buições do cargo, apresentar
diploma de nível superior,
dentre outros requisitos que
constam no edital.

O concurso público será
composto de duas fases. A 1ª
fase será composta de quatro

etapas: a) prova objetiva e re-
dação, de caráter eliminatório
e classificatório, para todos os
candidatos. b) exame de capa-
cidade física, de caráter elimi-
natório. c) avaliação psicoló-
gica, de caráter eliminatório. d)
avaliação de saúde, de caráter
eliminatório. A 2ª fase será
composta de curso de Forma-
ção Profissional, de caráter eli-
minatório. A Funrio será res-
ponsável pela 1ª fase do Con-
curso Público, enquanto que a
2ª fase será de responsabilida-
de do Departamento de Polí-
cia Rodoviária Federal e da
Funrio, com assessoria técni-
ca desta última. Os locais e da-
tas das provas serão divulga-
dos posteriormente. Na Para-
íba, as provas serão aplicadas
em João Pessoa.

A prova objetiva será com-
posta de questões do tipo múl-
tipla escolha, sendo que cada
questãoconterácincoopçõesde
resposta e somente uma corre-
ta. Os conteúdos programáticos
estão disponíveis no Anexo IV
deste Edital. A redação versará

sobre um tema da atualidade.
O resultado final do Concurso
Público e a homologação do
mesmo serão publicados no Di-
ário Oficial da União e na pági-
nadoconcursonoendereçoele-
trônico www.funrio.org.br,
sendo a homologação de res-
ponsabilidade do Diretor- Ge-
ral do Departamento de Polícia
RodoviáriaFederal. Ocandida-
to nomeado será convocado
para realização de inspeção
médica oficial, apresentação de
documentação e posse.

As disciplinas do conteúdo
programático são: Língua Por-
tuguesa, Raciocínio Lógico, Co-
nhecimentos de Informática,
ConhecimentosdeFísica,Legis-
lação de Trânsito, Direção De-
fensiva, Noções de Direito, e
Primeiros Socorros.

Veja as vagas por Estado: AL
(6), AM (30), AP (14), BA (44),
CE (6), DF (4), ES (4), GO (80),
MA (40), MG (40), MS (70), MT
(0), PA (0), PB (4), PE (6), PI (6),
PR(190),RJ (30),RN(4),RO(42),
RR (20), RS (80), SC (20), SE (4),
SP (64), TO (14).

Instituiçõesdecréditodeveminformar
sobre os direitos dos consumidores
n As instituições financeiras
que operam com financia-
mento, crédito ou emprésti-
mo dentro do território do
Estado da Paraíba serão
obrigadas a afixar, em suas
dependências, cartazes in-
formando o consumidor so-
bre o direito que ele tem de
obter redução proporcional
dos juros caso decida pagar
antecipadamente presta-
ções ou liquidar seu débito
total.

A obrigatoriedade está
prevista no projeto de lei nº
1.318/2009, de autoria do
deputado estadual Ivaldo Mo-
raes (PMDB), que tramita na
Assembleia Legislativa do
Estado. Os cartazes de que
trata o projeto devem ser afi-
xados em locais de fácil vi-
sualização, e as informações
neles contidas devem ser es-
critas em linguagem didáti-
ca e de fácil entendimento.

Depois de aprovado e san-
cionado o projeto e publica-

da a lei, as instituições infra-
toras serão punidas com
multas no valor de 5.000
UFIR/PB. Em caso de reinci-
dência, o valor da multa será
cobrado em dobro.

“O objetivo deste projeto é
garantir ao consumidor pa-
raibano a possibilidade de
acesso a um direito que já lhe
é garantido pelo Código de
Defesa dos Direitos do Con-
sumidor – Lei n° 8.078, de 11
de setembro de 1990, em seu
artigo 51, que defende os ci-
dadãos brasileiros de meca-
nismos que possam ser uti-
lizados com o objetivo de im-
possibilitar, exonerar ou ate-
nuar a responsabilidade do
fornecedor por vícios de qual-
quer natureza dos produtos
e serviços ou que impliquem
renúncia ou disposição de
direitos”, argumenta o depu-
tado Ivaldo Moraes.

Ele lembra que o desconto
previsto na lei já é um direito
assegurado aos consumidores

brasileiros. “Entretanto, mui-
tos não usufruem dele por
pura falta de conhecimento.
Por força da Lei, cabe às insti-
tuições que trabalham com o
fornecimento de crédito, finan-
ciamento ou empréstimo in-
formar sobre tal garantia, só
que a grande maioria dessas
empresas omite a devida in-
formação, porque para elas é
importante que seus clientes
paguem seus débitos parcela
por parcela, até o final. Esse
procedimento lhes garante
maior rentabilidade”, comen-
ta.

Segundo enfatiza, “há ca-
sos também em que, mesmo
antecipando prestações, os
consumidores não recebem
nenhum desconto. Daí a im-
portância de a Assembleia
Legislativa aprovar o proje-
to como forma de democra-
tizar a informação e, acima
de tudo, de fortalecer o pro-
cesso de defesa dos direitos
dos cidadãos paraibanos”.

PAGAMENTO ADIANTADO Integração Metropolitana
eleva o número de usuários
n O número de passageiros
que utilizam a Integração
Temporal Metropolitana vem
aumentando mensalmente
desde que o sistema foi lança-
do em maio deste ano. Até ju-
lho, o número de usuários
apresentou um crescimento
de 40,4%, saindo de 113.105
passageiros para 158.795.
Nos últimos três meses,
411.716 pessoas utilizaram
esse tipo de integração para
se deslocarem entre os muni-
cípios da região metropolita-
na.

A estimativa da Superinten-
dência de Transportes e Trân-
sito (STTrans) é que o número
de passageiros continue au-
mentando ao longo dos meses,
assim como aconteceu com a
Integração Temporal de João
Pessoa.

O sistema de Integração
Temporal Metropolitana co-
meçou a funcionar no dia 1º
de maio. Com ele, os usuários
de transporte público coleti-
vo urbano dos municípios da
Capital, Bayeux, Santa Rita,
Cabedelo, Conde e Alhandra
passaram a ter a vantagem de

pagar a metade do valor da
passagem sempre na segun-
da viagem.

Para participar da Integra-
ção Temporal Metropolitana, o
usuário tem que possuir o car-
tão “Integra Bem” ou “Passe
Legal”, que pode ser adquirido
gratuitamente no posto da As-
sociação Metropolitana de
Transportes Urbanos (AMTU),
que fica localizado no Termi-
nal Rodoviário, na Capital. O
cartão está disponível nas ver-
sões “Estudante”, “Vale Trans-
porte” (aquele que é adquirido
pela empresa para o desloca-
mento do trabalhador), além
do“CartãoCidadão” (queaten-
de os demais usuários do sis-
tema).

A Integração Temporal Me-
tropolitana funciona da se-
guinte forma: o usuário de
transporte coletivo tem o tem-
po normal da sua viagem, da
cidade em que reside ou tra-
balha até o seu destino, mais
30 minutos. Ou seja, após de-
sembarcar do ônibus, o pas-
sageiro terá, pelo menos, 30
minutos para trocar de linha.

As inscrições serão feitas pela internet até o dia 11 de setembro deste ano

A
REPRODUÇÃO
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Brigas de casal

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Circula por aí uma série de situações mostrando
como pode começar uma briga de marido e mulher.
Confiram:

1 - Na sala, a mulher senta-se de costas para o mari-
do, que passeia pelos canais com o controle remoto.
Ela pergunta:

- O que tem na TV?
Ele responde:
- Muita poeira.

* * *
2 - O marido chega em casa à noite, a mulher pede

que a leve a algum caro. Ele vai com ela a um posto
de gasolina.

* * *
3- No barzinho, o marido começa a olhar com insis-

tência para uma moça, bêbada, que balança seu drin-
que sozinha numa mesa próxima. A mulher pergun-
ta: - Você a conhece?

O marido responde:
- Sim. É uma antiga namorada minha. Pelo que sei,

ela começou a beber logo depois que nos separamos,
há muitos anos, e nunca mais ficou sóbria.

- Meu Deus! - exclama a mulher, e completa:
- Quem diria que uma pessoa pudesse ficar cele-

brando por tanto tempo, hein!

* * *
4 - O marido leva a mulher ao restaurante. O gar-

çom, por algum motivo, pergunta primeiro a ele qual
o pedido.

- Eu vou querer churrasco mal passado - responde
o marido.

O garçom pondera:
- O senhor não está preocupado com a vaca louca?
E o marido:
- Não. Ela é que vai fazer o pedido dela.

Paraíba vai aprimorar o
sistema de gestão hídrica
n Técnicos da área de recursos hídricos do Estado participam de curso de  capacitação,

que acontece em João Pessoa, numa promoção dos governo federal e estadual

odos os técnicos envolvi-
dos direta ou indireta-
mente na gestão dos re-

cursos hídricos no Estado da
Paraíba participam, desde on-
tem, de um curso de capacita-
ção que está sendo realizado no
auditório do Hotel Xênius, na
praia do Cabo Branco, em João
Pessoa, com objetivo de apri-
morar o sistema de gerencia-
mento hídrico estadual, numa
iniciativa do governo federal e
estadual, através da Agência
Nacional de Águas (ANA) e
Agência Executiva de Gestão
das Águas do Estado (Aesa).

Durante o curso de Economia
de Recursos Hídricos, que será
realizado até a próxima sexta-
feira, os especialistas da ANA e
Aesa ministrarão palestras
abordando temas como “Intro-

dução à economia de meio am-
biente”, “Elementos de microe-
conomia e da teoria de forma-
ção de preços”, “Conclusões e
sugestão de leitura”, “Aspectos
Econômicos da Gestão Ambi-
ental”, “Introdução à Economia
dos Recursos Naturais”, “Va-
loração econômica ambiental”
e “Introdução, aspectos meto-
dológicos, métodos de valora-
ção econômica ambiental”.

De acordo com a presidente
da Aesa, Cybelle Frazão, foram

convidadosparaoeventoos téc-
nicos da Secretaria da Ciência e
Tecnologia e do MeioAmbiente
(Sectma),daCagepa,daEmpre-
sa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater), da Uni-
versidade Federal de Campina
Grande(UFCG),daUniversida-
de Federal da Paraíba (UFPB),
além de representantes do Con-
selho Estadual de Recursos Hí-
dricos (CERH)edosComitêsde
Bacia Hidrográficas do Litoral
Sul e Norte; do Rio Paraíba.

Governoredefineestrutura
e atribuições de secretaria

nOGovernodoEstadoredefiniu
atribuições, estrutura e denomi-
naçãodaSecretariadeEstadoda
CiênciaeTecnologiaeMeioAm-
biente – Sectma; dá nova reda-
ção e revoga dispositivos da Lei
nº 7.779 de 7 de julho de 2005,
quecriouaAgênciaExecutivade
Gestão de Águas do Estado da
Paraíba – Aesa. O ato do Gover-
no está publicado no Diário Ofi-
cial, edição do sábado 15 deste
mês.

DeacordocomaLeinº8.871,de
14 de agosto de 2009, a Sectma
passa a ser denominada Secreta-
riadeEstadodoMeioAmbiente,
dosRecursosHídricosedaCiên-
cia e Tecnologia – Semarh, como
jáfoiaté2002.Apartirdeagora,a
execução de obras de infraestru-
tura hídrica do Estado é de com-
petência da Semarh. Até então,
estas atividades cabiam à Secre-
taria de Infraestrutura.

De acordo com o secretário
executivo Eloízio Henriques
Dantas, a importância da mu-
dança de nome da secretaria é
que a partir de agora a Paraíba
voltará a ter obras hídricas fi-
nanciadas pelo Banco Mundi-
al. A instituição só firma con-
vênio neste sentido com Esta-
dos que dispõem de uma Secre-

UEPB inscreve
até o dia 22
para Semana
de Extensão
n A Pró-Reitoria de Extensão e
Assuntos Comunitários (Proe-
ac), da Universidade Estadual
da Paraíba, realizará, de 26 a
30deoutubro,noCampus I, em
Campina Grande, a 4ª Semana
de Extensão (Semex), que neste
ano abordará o tema “Exten-
são, Políticas Públicas e Com-
promisso Social”. Os interessa-
dos em participar têm, agora,
até o dia 22 deste mês para efe-
tivar sua inscrição.

O evento acadêmico interdis-
ciplinar, já consolidado no ca-
lendário da instituição, promo-
ve o debate e a difusão do ensi-
no,pesquisaeextensão,elemen-
tos que se completam e se inter-
penetram através dos progra-
mas e projetos teórico-práticos,
desenvolvidos por docentes e
discentes da UEPB. Além disso,
contribui para fortalecer o vín-
culo entre a universidade e a so-
ciedade.

Como vem ocorrendo nos
anosanteriores, osalunosepro-
fessores integrantes da Semana
de Extensão participarão de
mesas-redondas, oficinas, pai-
néisefeiradeextensão,açõesque
serão realizadas na área exter-
na do prédio da Reitoria, Cam-
pus de Bodocongó, em Campi-
na Grande.

#
Especialistas da ANA e Aesa ministrarão palestras sobre
“Introdução à economia de meio ambiente”, “Elementos
de microeconomia e da teoria de formação de preços”

T

Josélio Carneiro
REPÓRTER

taria de Recursos Hídricos,
como ocorreu em anos anteri-
ores na Paraíba quando existia
a Semarh e diversas obras de
barragens, adutoras e projetos
de irrigação foram executadas
pelo Plano das Águas.

Definem-se como obras de in-
fraestrutura hídrica, abrangidas
pela responsabilidade executiva
da Semarh, todas as barragens,
independente da capacidade de
armazenamento; sistemas adu-
tores de abastecimento d’água;
infraestrutura de projetos de ir-
rigação e drenagem; infraestru-
tura hídrica relacionada à inte-
gração das bacias hidrográficas
estaduais ou interestaduais.

Para executar as obras de in-
fraestrutura hídrica especifica-
das nos Quadros de Detalha-
mento de Despesas – QDD – da
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura – SEIE e do Orçamento
do exercício de 2009, ficam
transferidas para a Semarh oito
dotações orçamentárias (deta-
lhadasnoDiárioOficial).ODiá-
rio Oficial também define os
cargos de provimento em co-
missão, incluindo os de Secre-
tário de Estado do Meio Ambi-
ente,dosRecursosHídricoseda
Ciência e Tecnologia; e secretá-
rio executivo, bem como os car-
gos de gerências, e assessores.

SAIDEIRAS
Não dá para fugir da transcrição de Tutty Vas-

ques. Vejam se dava:
1 - Já está chegando às calçadas de todo o país a

versão pirata em DVD do encontro de Dilma
Roussef e Lina Vieira na Casa Civil. Parece que o
filme é um escândalo!

2 - De Dilma Roussef, reagindo às acusações da
ex-secretária da Receita, Lina Vieira: "Não aponte
este dedo sujo de esmalte vermelho para mim!"

3 - Uma nova saída honrosa circula pelos corre-
dores do Senado: Sarney aproveitaria a deixa de
Schumacher para desistir, alegando dores no pes-
coço.

4 - No acordo que ainda se costura no Congres-
so para a saída de Sarney, a oposição já ofereceu
ao presidente do Senado um helicóptero, quatro
coletes à prova de bala e uma mordaça para o
Collor, caso sua companhia fosse reivindicada.
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Caixa amplia linhas de crédito e bate recorde em em-
préstimos; porém, lucros caem de R$ 2,5 bilhões no pri-
meiro semestre 2009 em relação ao mesmo período de
2008. A notícia repassada, assim, na batata, pode gerar
críticas à iniciativa do governo federal em incrementar
as linhas de crédito dos bancos oficiais, no enfrentamento
da crise. No entanto, a informação tem que ser avaliada
em seus múltiplos aspectos, especialmente no que se
refere ao papel desempenhado por empresas estatais na
economia de mercado. Antes de tudo quero dizer que
sou entusiasticamente favorável à participação do Esta-
do no processo produtivo. Desde que haja limite nessa
participação, empresas estatais nos diversos segmentos
econômicos servem para evitar dumpings e cartéis, por
exemplo, práticas que acabam lesando o consumidor,
prejudicando a economia e enxovalhando a livre inicia-
tiva. Instituições financeiras, como a Caixa Econômica e
o Banco do Brasil, se bem que precisem mostrar desem-
penho, que se traduza em lucro, ajudam a impedir ele-
vações especulativas de juros no sistema bancário; e, no
caso de crises, como a mais recente no mercado finan-
ceiro internacional, facilitar créditos para que os investi-
mentos na economia não sofram os efeitos viciosos des-
sa mesma crise. A redução dos lucros expõe, dessa ma-
neira, uma face menos especulativa dos bancos oficiais,
mais patriótica, e, sobretudo, mais social.

Ainda mais positivo fica o quadro, quando, após um
semestre inteiro de crise econômica mundial, a Caixa
ainda tem para comemorar mais de R$ 1 bilhão em lu-
cros. O governo fez o certo.

Foi correto

CENSURA
Especialistasalertam:se

a Internet for censurada,
do ponto de vista do pro-
cessoeleitoral,noBrasil, a
banda internacional da
Web vai ser utilizada, es-
cancaradamente, na for-
madecontrapropaganda.

IMPOSSÍVEL
Oqueessesespecialistas

querem dizer é que a In-
ternet, em função de sua
abrangênciamundial,não
se submete à prática da
censura. Que o digam os
países que já tentaram e
nuncaconseguiram.

APOSTAS
Ainda a Web, e, tam-

bém, a Caixa: as apostas
lotéricasgerenciadaspela
CEFpoderãoserfeitas,até
o final do ano, pela Inter-
net, o que certamente vai
internacionalizarasparti-
cipaçõesnossorteios.

MEIO ELÉTRICO
Falar em Internet, a

Agência Nacional de
Energia Elétrica deve re-
gulamentar,aindaestase-
mana, o acesso à Internet
pela rede elétrica. O que
vaifacilitarauniversaliza-
ção da Rede via tomada.

PRESSÃO
Os deputados estão em pé de guerra contra os in-

teressesdogoverno federalnoCongresso.Tudopor
conta do contingenciamento de recursos das emen-
das. Mais um entrave às votações na Casa.

PROPAGANDA
O problema é que, apesar de bem intencionados, e

reconhecendo, oficialmente, sua importância, os depu-
tados querem proibir a propaganda legal na Grande
Rede.Vingará, assim,a ilegal.
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Racismo
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Ao moreno Carlos Aranha

Não existem três raças humanas - amarela, branca e preta.
Essas ditas cores representam "estoques raciais", cada qual
com centenas de raças, ou seja, de grupos humanos que, se
isolados, transmitem suas características através de gera-
ções. É fundamental para a estabilidade de uma raça de ani-
mais que estes sejam isolados -- como os ingleses não deixam
entrar, na ilha de Jersey, outra raça bovina que não a de lá, que
dá nome à ilha. nem os australianos deixam entrar na Aus-
trália raças de bois que não sejam braman e nelore -- para não
contaminá-las geneticamente.

As centenas de raças de bois que existem nas duas espécies
do gênero "bos" -- bos taurus e bos indicus, -- ficam do lado de
fora da ilha de Jersey e do continente australiano.

Os animais que foram primeiramente domesticados e ad-
ministrados pelo homem, têm maior número de raças -- pois
foram intencionalmente obtidas pelo homem através de cru-
zamentos. Há raças humanas que se isolam e mantêm uma
estabilidade maior que outros grupos étnicos, como os mas-
sais, e as duas raças de pigmeus -- os bosquímanos e hotento-
tes, ambos com características notáveis, na África; os georgi-
anos, nas montanhas do sudeste europeu, os mundas, nas
montanhas da Índia, os povos árticos e grupos arredios sula-
mericanos. Entre estes últimos, há grupos na Amazônia que
revelam semelhanças notáveis com etnias chinesas, e, por isso,
recebem atenção de antropólogos chineses.

As etnias isoladas são conscientes dos problemas genéticos
advindos do isolamento e da conseqüente consangüinidade.
Por isso, a antropofagia ritual, praticada por etnias sul-ame-
ricanas extintas com a invasão européia, era medida sanea-
dora da monotonia genética - pois, antes de um prisioneiro
ser comido pela tribo, ele já havia sido comido por unha mu-
lher da tribo, deixando, assim, sua semente nova no seio da
parentela tribal. Os esquimós e os holandeses rurais tinham
consciência dos problemas a que a endogamia de suas raças
isoladas podia levar; como solução ocasional, ofereciam suas
esposas ao hóspede para que ele deixasse "sangue novo" na
comunidade.

É inegável a existência de raças quando se compara ani-
mais distanciados no tempo e no espaço, como a anta, pre-
sente no subcontinente da América do Sul e no subcontinen-
te indiano, assim como a jibóia, também presente nesses
dois subcontinentes.

Racismo não é o reconhecimento de raças -- esse requinte
soberbo da natureza. Racismo é o preferenciamento de raças
em detrimento de outras, ou de espécies em detrimento de
outras. Uma esquerda neo-neo quer acabar com o conceito de
raças pensando que vai acabar com o racismo. Podem acabar
com o conceito de raças, mas a diferença de tratamento e de
oportunidades -- objetivo do racismo -- só acontecerá com o
fim das classes. Pois o racismo é a estratificação das classes,
através do pré-conceito, que visa justificar ideologicamente a
exploração e dominação de uma classe estratificada, na for-
ma de raça, sobre outras.

Adoro raças, como os egípcios adoravam gatos e crocodi-
los, e os indianos adoram bois, e outros asiáticos adoram
macacos; adoro raças de cachorros, cavalos, bodes e bois, sem
desprezar nenhuma. E só não adoro raças humanas porque
gente não presta. Não sou racista nem contra as raças; antes,
digo com Pablo Neruda: "sou pela alegria, quero dizer, igual-
dade." E viva o comunismo, fim das diferenças.

Donos de bares não
cumprem lei antifumo
n Muitos empresários de estabelecimentos comerciais da orla alegam desconhecer

a lei 9.294 que proíbe o fumo em ambiente fechado. Agevisa fará campanha dia 30

uito embora exista a
lei nº 9.294, de 1996,
que proíbe o fumo

em ambientes fechados, mui-
tos proprietários de estabele-
cimentos comerciais de João
Pessoa, alegam desconheci-
mento sobre o fato. Desde que
foi criada, a lei introduziu
uma série de medidas que
proíbem o fumo passivo em
ambientes públicos e priva-
dos, como repartições públi-
cas, shoppings, bares, restau-
rantes e similares.

O Ministério Público do Tra-
balho na Paraíba, em parceria
com as Agências de Vigilância
Sanitária Estadual e Munici-
pal, continuam a combater o
uso de cigarro nos estabeleci-
mentos de João Pessoa. De
acordo com a coordenadora do
setor de Alimentos da Agevi-
sa Municipal, Bráulia Thereza
Nobre, no próximo dia 30 será
desencadeada mais uma cam-
panha de conscientização so-
bre o perigo do fumo à saúde
em ambientes fechados.

Os estabelecimentos devem
advertir os usuários de pro-
dutos derivados do tabaco
quanto a proibição do seu uso
e, em caso de relutância, ado-
tar providências necessárias
para sua retirada do recinto.
Além disso os proprietários
dos estabelecimentos tam-
bém devem afixar cartazes,
adesivos ou outras formas de

Teresa Duarte
REPÓRTER

aviso, de forma permanente,
em locais visíveis, alertando
sobre a proibição.

ACORDO
Para fazer a lei vigorar, o Mi-

nistério Público do Trabalho, na
Paraíba, já firmou com bares e
restaurantes da cidade, vários
termos de ajustamento de con-
duta (TAC's), no sentido de ori-
entar as pessoas quanto aos
males à saúde dos trabalhado-
res decorrentes da exposição
contínua ao fumo. Nos chama-
dosTACs,ambossecomprome-
teram a proibir o uso de cigar-
ros ou qualquer outro produto
fumígeno no interior dos seus

M

estabelecimentos, exceto em
área destinada a esse fim, devi-
damente isolada e com areja-
mento conveniente.

Caso haja descumprimento
do acordo, os estabelecimen-
tos ficarão sujeitos ao paga-
mento de multa no valor de
R$ 1 mil, que será multiplica-
do pelo total de dias nos quais
o descumprimento for cons-
tatado. Pesquisas indicam que
o local de trabalho é a princi-
pal fonte de exposição à fuma-
ça do cigarro para profissio-
nais que não moram com fu-
mantes, principalmente os
que trabalham em restauran-
tes, bares, bingos e cassinos.

Mortalidade entre passivos atinge até 35%
Estima-se que, em fumantes

passivos adultos, um aumen-
to da taxa de mortalidade por
doenças cardiovasculares (25
a 35%), de câncer de pulmão,
colo do útero, dentre outros ti-
pos. A medida não está agra-
dando aos consumidores do
cigarro, mesmo sendo ela res-
peitada por um pequeno nú-
mero de proprietários adeptos
e que estão respeitando a me-
dida conforme orientação dada
pelos órgãos fiscalizadores.

Renato Viscandi é um turis-
ta vindo de Porto Alegre. Ele
revela que em sua cidade a me-
dida foi adotada e é muito res-
peitada. Ele é um fumante.

"Aqui, na Paraíba, os órgãos
competentes não estão saben-
do orientar os proprietários
sobre a lei. Ou seja, a proibi-
ção é restrita para ambientes
fechados e não em locais aber-
tos onde existe a circulação do
vento", disse o turista.

Nesse desabafo ele está se
referindo a alguns estabeleci-
mentos na orla de João Pessoa,
que, mesmo sendo um ambi-
ente aberto, a proibição do uso
do cigarro também está valen-
do para eles. Ana Cláudia Pe-
reira, por exemplo, revela que
antes de pedir uma bebida
nos bares, pergunta logo se
pode fumar ou não: "Isso é um

absurdo, a lei se refere a am-
bientes fechados, mas em João
Pessoa até mesmo os bares
abertos estão adotando essa
medida", reclamou a turista.

As opiniões se divergem.
Giovane Almeida, concorda
com a medida e revela que ela
deve ser estendida para todos
os ambientes públicos exis-
tentes e não somente em ba-
res e restaurantes. "Eu estou
de acordo que seja proibido o
consumo do tabaco em qual-
quer ambiente público, por-
que o fumante deve respeitar
os outros. Ninguém é obriga-
do a se tornar um fumante
passivo", desabafou.

Estabelecimentos devem afixar cartazes alertando para o perigo do fumo

 CRÉDITO DA FOTO
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“Paraíba democrática, terra amada”

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALBERTO SILVA TAV ARES
CPF/CNPJ: 027276264-44
Titulo: DUP VEN MER IND  R$800,00
Cedente: AUTO POSTO DADINHO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 049358
Responsavel.: ALESSANDRO DEMETRIO
CPF/CNPJ: 026708064-65
Titulo: CHEQUER$100,00
Cedente: CICERO CARV ALHO DE ARAUJO
Apresent ante: CICERO CARV ALHO DE ARAUJO
Protocolo: 2009 - 048023
Responsavel.: ANDREA PATRICIO MIRANDA
DE ASSIS
CPF/CNPJ: 010413624/0001-94
Titulo: DUP VEN MER IND  R$739,00
Cedente: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 046978
Responsavel.: CEREALISTA O. COM. ALIMEN-
TOS B.LTDA
CPF/CNPJ: 007925406/0001-24
Titulo: DUP VEN MER IND  R$4.350,00
Cedente: INDUSTRIA DE SABAO HALEY LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 050100
Responsavel.: CONSEIL - LOGISTICA E DIS-
TRIBUICAO
CPF/CNPJ: 002331725/0010-89
Titulo: DUP VEN MER IND  R$  10.595,00
Cedente: CEMOPEL CM PETROLEO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 049886
Responsavel.: GIRLANE COUTINHO DE MELO
CPF/CNPJ: 034917884-47
Titulo: CHEQUER$1.100,00
Cedente: PORTAL PREMOLDADOS LTDA
Apresent ante: PORTAL PREMOLDADOS LTDA
.

Protocolo: 2009 - 049437
Responsavel.: CENTRO NORDESTE DE
ESPECIALIDADES O
CPF/CNPJ: 009303057/0001-34
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.080,00
Cedente: K.T AKAOKA INDUSTRIA E COMER-
CIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 047248
Responsavel.: JOSE ROGERIO E. ALVES
CPF/CNPJ: 381733104-59
Titulo: DUP VEN MER IND  R$514,97
Cedente: VBV COMERCIO DE PECAS E SER-
VICOS LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 049180
Responsavel.: W W BRASIL MINERIOS LTDA
CPF/CNPJ: 005589778/0001-00
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.572,56
Cedente: LA TINA VIT ORIA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 047250
Responsavel.: SEBASTIAO FERREIRA DA
SILVA
CPF/CNPJ: 471681 107-72
Titulo: DUP VEN MER IND  R$247,50
Cedente: T.  F. COMERCIO DE PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 049650
Responsavel.: SEBASTIAO FERREIRA DA
SILVA
CPF/CNPJ: 471681 107-72
Titulo: DUP VEN MER IND  R$765,00
Cedente: T.  F. COMERCIO DE PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 049647

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  2o. Oficio de Protesto, a Praca
1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03
(tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob  pena
de  serem  os  referidos titulos PROTESTA-
DOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  18/08/2009
Bela. MARIA ANGELA SOUTO

C A N TALICE
- Ti tular -

CONVITE Nº. 016/09
Nº. do Registro da CGE - 09.60242-9

ATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DE ACORDO COM O RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICI-

TAÇÃO, HOMOLOGO O PROCEDIMENTO DO CONVITE Nº. 016/09, PARA RECUPE-
RAÇÃO DA PASSAGEM MOLHADA SOBRE O RIACHO PAUS BRANCOS, NA LOCA-
LIDADE P AUS BRANCOS, NO MUNICÍPIO DE LIVRAMENTO, NESTE ESTADO, E
ADJUDICO SEU OBJETO EM FAVOR DA LIMPE MAIS CONSTRUÇÕES LTDA, COM
PROPOSTA DE R$ 82.502,44 (OITENTA E DOIS MIL, QUINHENTOS E DOIS REAIS E
QUARENTA E QUATRO CENTAVOS), CLASSIFICADA EM 1º LUGAR NO CERTA M E
LICITA TÓRIO EM EPÍGRAFE.

JOÃO PESSOA, 07 DE AGOSTO DE 2009.
FRANCISCO CARLOS FIRMINO DE SOUSA

SECRETÁRIO EXECUTIVO

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

COMANDO MILITAR DO NORDESTE
1o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

(1 o Grupamento de Engenharia / 1955)
G R U PAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICIT A Ç Ã O

PREGÃO ELETRÔNICO Nr 017/2009
OBJETO: Elaboração de Registro de Preços para aquisição de Gás Liquefeito de

Petróleo - GLP à granel, destinado ao Comando do 1º Grupamento de Engenharia (1ºGpt
E), o 16º Regimento de Cavalaria Mecanizado (16º R C Mec) e 15º Batalhão de Infantaria
Motorizado (15º B I Mtz) e o Hospital de Guarnição de João Pessoa (HGuJP), conforme
especificações contidas no Anexo I do Edital.

FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a p artir das 08:00
horas do dia 18/08/2009, no sitio www .comprasnet.gov .br ou no Quartel do Comando do 1º
Grupamento de Engenharia, situado à A venida Presidente Epitácio Pessoa, 2.205 - Tambau-
zinho - João Pessoa - PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 10:00 horas (horário de Brasília)
do dia 28/08/2009,  no sítio www .comprasnet.gov. br.

João Pessoa-PB, 17 de agosto de 2009
ENIO HUGO DOS SANTOS - Cel

Ordenador de Despesas do Cmdo 1º Gpt E

SECRETARIA DE EST ADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICIT A Ç Ã O
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N  137/2009
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secret aria de Est ado da

Administração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n°
10.520/02 e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no
âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, rea-
lizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despa-
chos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  31/08/2009 às 08:00
horas para:

Aquisição de material de consumo (pães), destinado ao Complexo de Saúde de Cruz
das Armas,  conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licit ação
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov. br.

 REG. CGE Nº - 09-00314-0
João Pessoa, 17 de agosto de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU – SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

AVISO DE LICIT AÇÃO – T O M A D A DE PREÇOS Nº 01/2009
A Comissão Permanente de Licit ação, instituída pela Port aria nº 1054/08-GDF,  torna

público que realizará a licitação em epígrafe para contratação de empresa especializada
para execução de serviços de reforma e manutenção predial no edifício-sede da Justiça
Federal em João Pessoa/PB; data: 08/09/09, às 09h30 (horário local); local: Rua João
Teixeira de Carvalho, 480 - Conjunto Brisamar-J. Pessoa/PB; Edita l : sala de l ici tações do
preci tado endereço ou pelo endereço eletrônico www. jfpb.gov .br; Informações: (83) 2108-
4026; fax: 2108-4163; e-mail cpl@jf pb.gov. br.

MARCOS ANTÔNIO BRAGA GUIMARÃES
Presidente da CPL

COMISSÃO ESPECIAL DE LICIT A Ç Ã O
AVISO DE ABERTURA ENVELOPE PROPOSTA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº. 007/09
Registro CGE Nº. 09.60042-6
A SECRETARIA DE EST ADO DA INFRA-ESTRUTURA, através da Comissão

Especial de Licitação, leva ao conhecimento dos interessados que será realizado às 14:00
horas do dia 26 de agosto de 2009, em sessão pública, a abertura dos envelopes Proposta
de Preços da Licitação acima descrita.

João Pessoa, 14 de agosto de 2009.
VINICIUS LONDRES DA NÓBREGA FILHO

Presidente da CEL

AVISO DE LICIT A Ç Ã O
EDITAL DE T O M A D A DE PREÇOS Nº. 009/2009

REGISTRO CGE Nº. 09.60082-5
A SECRETARIA DE EST ADO DA INFRA-ESTRUTURA - SEIE, através da Comis-

são Especial de Licitação criada através da Portaria N°. 018/2009, publicada no D.O.E. em
01/05/2009, comunica que será realizada às 14:00 horas do dia 03 de setembro de 2009, na
Sala de Reuniões da Comissão Especial de Licitação, situada a Rua João da Mata, S/N,
Bloco III, 1º andar, Centro Administrativo, Jaguaribe, João Pessoa - PB, a Tomada de Preços
Nº. 009/2009, do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Preço Global, para a
Recuperação da Rodovia PB-293, Trecho: BR-427/São Bento/Brejo do Cruz, neste Estado.
Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de
reprodução no valor de 50,00 (cinqüenta reais) e obter mais informações no endereço
supramencionado, no horário comercial. Telefone: 3218-4675.

João Pessoa, 12 de agosto de 2009.
Vinicius Londres da Nóbrega Filho

Presidente da CEL

COMISSÃO ESPECIAL DE LICIT A Ç Ã O
AVISO DE ABERTURA ENVELOPE PROPOSTA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº. 010/09
Registro CGE Nº. 09.60060-4
A SECRETARIA DE EST ADO DA INFRA-ESTRUTURA, através da Comissão

Especial de Licitação, leva ao conhecimento dos interessados que será realizado às 16:00
horas do dia 26 de agosto de 2009, em sessão pública, a abertura dos envelopes Proposta
de Preços da Licitação acima descrita.

João Pessoa, 14 de agosto de 2009.
VINICIUS LONDRES DA NÓBREGA FILHO

Presidente da CEL

CCB - CIMPOR CIMENTOS DO BRASIL LTDA - CNPJ Nº 10.919.934/0059-00 T orna pú-
blico que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação nº 1341/2009 em João Pessoa, 30 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a
atividade de Operação do sistema de desempoeiramento do resfriador de clínquer do forno III na
Fazenda da Graça SN - JOÃO PESSOA-BP. Processo: 2009-003313/TEC/LO-0788.

CCB - CIMPOR CIMENTOS DO BRASIL LTDA - CNPJ Nº 10.919.934/0059-00 T orna pú-
blico que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Alteração nº 1341/2009 em João Pessoa, 10 de agosto de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a
atividade de Operação do sistema de desempoeiramento do resfriador de clínquer do forno III na
Fazenda da Graça SN - JOÃO PESSOA-BP. Processo: 2009-000997/TEC/LA-0028.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
ADJUDICAÇAO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2009

A prefeitura Municipal de Monteiro, através do seu pregoeiro oficial e sua equipe de
apoio, vem ADJUDICAR o resultado do Pregão Presencial nº. 018/2009, que tem por objeto o
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PA R A A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZA-
D A NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACI-
ONAIS, para suprir as necessidades da Prefeitura Municipal de Monteiro, conforme termo de
adjudicação, em favor da seguinte empresa: CONEXÃO VIAGENS E TURISMO LTDA – CNPJ:
29.355.229/0001-20, no seguinte item: ITEM 01 - Valor do desconto 3 % do valor estimado, V alor
Total do Desconto R$ 5.564,43, ficando o objeto por um valor global de R$ 183.315,17 (cento
e oitenta e três mil trezentos e quinze reais e dezessete centavos).

Monteiro - PB, 13 de agosto de 2009.
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2009

Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do
Pregoeiro Oficial, H O M O L O G O o resultado do Pregão Presencial nº. 018/2009, que tem por
objeto o SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PA R A A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS
NACIONAIS, para suprir as necessidades da Prefeitura Municipal de Monteiro, conforme termo
de adjudicação, em favor das seguintes empresas: CONEXÃO VIAGENS E TURISMO LTDA –
CNPJ: 29.355.229/0001-20, no seguinte item: ITEM 01 - V alor do desconto 3 % do valor esti-
mado, Va lor Total do Desconto R$ 5.564,43, ficando o objeto por um valor global de R$ 183.315,17
(cento e oitenta e três mil trezentos e quinze reais e dezessete centavos). Dê ciência aos
interessados e determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo e a extração
dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente.

Monteiro - PB, 14 de agosto de 2009.
EDNACÉ ALVES SIL VESTRE HENRIQUE

Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
RESULTADO DE PREGÃO PRESENCIAL - PREGÃO PRESENCIAL 018/2009
A Prefeitura Municipal de Monteiro, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO

o resultado do Pregão Presencial 018/2009, tendo como vencedor a empresa: CONEXÃO VIA-
GENS E TURISMO LTDA – CNPJ: 29.355.229/0001-20, no seguinte item: ITEM 01 - V alor do des-
conto 3 % do valor estimado, Va lor Total do Desconto R$ 5.564,43, ficando o objeto por um valor
global de R$ 183.315,17 (cento e oitenta e três mil trezentos e quinze reais e dezessete centavos).

Monteiro, 11 de agosto de 2009.
Daniel Bruno Barbosa da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO
AVISO DE LICIT AÇÃO - T O M A D A DE PREÇOS Nº 007/2009

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de CURRAL VELHO,
Estado da Paraíba, nomeada através da Portaria nº 001/2009, torna público aos interessados
que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2009, do tipo MENOR
PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a contratação de empresa para restauração e /ou reconstrução
de Unidades Habitacionais em favor do munícipio de Curral Velho.

A sessão de apresentação e abertura dos envelopes documentação e propostas de preços
realizar-se-á no dia 08 de Setembro de 2009  do corrente  ano, às 8:00 horas, na Prefeitura
Municipal de Curral Velho, sito à Rua Manoel Batista Sobrinho nº 20, Centro, Curral Velho-PB

A presente licitação será regida pela Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores.
O Edital e demais esclarecimentos poderão ser obtidos junto a Secretaria de Administração,
Sede da Prefeitura Municipal de Curral Velho, localizada no endereço supra mencinado de
segunda a sexta-feira, no horário das 8:00 às 12:00 horas.

Curral Velho-PB, 18 de Agosto de 2009.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE LICIT AÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada
na Rua Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, às 10:00 horas do dia 31 de Agosto de 2009,
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Veículo
OKM, destinado ao Município de Guarabira/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente.
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no
horário das 08:00 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracit ado. T elefone: (083)
3271 1246. Email: pmglicit acoes@voax.com.br Sites: guarabira.famup.com.br (portal dos
municípios/Guarabira/licit ações)/ www .guarabira.pb.gov. br(l ici tações)

Guarabira - PB, 12 de Agosto de 2009
ISAC ESCARIÃO CADÊTE DA NÓBREGA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO
AVISO DE LICIT AÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 001/2009

A Prefeitura Municipal de Desterro através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLI-
C O e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade P R E G Ã O
PRESENCIAL Nº. 001/2009, tipo Menor Preço, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS. Data de abertura: 28/08/2009 às 09h00min (Horário Local). Cópia do Edital e
demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de
Desterro, à Rua Cônego Florentino, s/n. centro, Desterro – PB, no horário de expediente. Outras
informações pelo Telefone (83) -3473-1171.

Desterro, 17 de agosto de 2009.
Daniel Bruno Barbosa da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00010/2009

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e
observado o p arecer da Assessoria Jurídica, referente a T omada de Preço nº 00010/2009, que
objetiva: Aquisição de MEDICAMENTOS DO PROGRAMA ASSISTÊNCIA (FARMÁCIA BÁSI-
CA).; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a:
CIRUFA R M A COMERCIAL LTDA - R$ 3.436,50; COMERCIAL CIRURGICA RIOCLARENSE
LTDA - R$ 5.395,00; DROGAFONTE LTDA ME - R$ 16.712,00; JOSÉ ADILSON DIAS BARBO-
SA - R$ 11.789,00; JOSÉ NERGINO SOBREIRA - R$ 3.740,00; MAUÉS LOBATO COMERCIO
E REPRESENTAÇÃO LTDA - R$ 1.085,00; Medicalnet Dist. de Med. e Material Hospit alar Ltda
- R$ 220,00; P ADRÃO DIST PROD E EQUIP. HOSPITALARES PE CALLOU LTDA - R$ 1.160,00.

Dona Inês - PB, 17 de Agosto de 2009
ANTONIO JUSTINO DE ARAUJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO
AVISO DE LICIT AÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada
na Rua Manoel Tomaz de Aquino, 485 - Centro - Riachão - PB, às 09:00 horas do dia 28 de Agosto
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de
empresa para aquisição de um veículo novo, 0 KM, motor 1.6. Recursos: previstos no orçamento
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 006/2007. Informa-
ções: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3639-1021.
Riachão - PB, 17 de Agosto de 2009.

EDILEUSA FASTUNO DE SOUZA
 Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO
AVISO DE LICIT AÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada
na Rua Manoel Tomaz de Aquino, 485 - Centro - Riachão - PB, às 11:00 horas do dia 28 de Agosto
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de
empresa para aquisição parcelada de material de limpeza. Recursos: previstos no orçamento
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 006/2007. Informa-
ções: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3639-1021.
Riachão - PB, 17 de Agosto de 2009

EDILEUSA FASTUNO DE SOUZA
 Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICIT AÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2009O

Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial n.° 0021/2009, que
objetiva a: Aquisição de equipamentos e eletrodomésticos diversos, destinado as secretária
deste município, do dia 19 de agosto para o dia 24 de agosto de 2009, no mesmo horário e
local. T elefone: (083) 3291-2221.Email: pm.riotinto@famup.com.br

Rio Tinto - PB, 16 de agosto de 2009
MARIA DO SOCORRO PONTES DO NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
ADJUDICAÇAO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2009

A prefeitura Municipal de Monteiro, através do seu pregoeiro oficial e sua equipe de
apoio, vem ADJUDICAR o resultado do Pregão Presencial nº. 017/2009, que tem por objeto a
Contratação de empresa para o fornecimento de Equipamentos Hospitalar e de Fisioterapia,
a fim de suprir as necessidades da secretaria de saúde do Município de Monteiro, conforme
termo de adjudicação, em favor das seguintes empresas: SAÚDE MÉDICA COMÉRCIO LTDA
– CNPJ: 01.704.290/0001-17, nos seguintes itens: 001; 006; 007; 013; 025; 035; 046; perfa-
zendo um valor global de R$ 22.715,23 (Vinte dois mil setecentos e quinze reais e vinte três
cent avos); NORDESTE HOSPIT ALAR LTDA – CNPJ: 04.922.653/0001-89, nos seguintes itens:
002; 004; 009; 029; 042; 044; 047; perfazendo um valor global de R$ 1.463,87 (hum mil,
quatrocentos e sessenta e três reais e oitenta e sete centavos); MEDICAL-MERCANTIL DE
A PARELHAGEM MÉDICA LTDA – CNPJ: 10.779.833/0001-56, nos seguintes itens: 03; 011 ;
015; 018; 027; 028; 030; 036; 043; perfazendo um valor global de R$ 6.697,36 (Seis mil
seiscentos e noventa e sete reais e trinta e seis cent avos); MEDICALNET DIST. DE MEDICA-
M E N TOS E MATERIAIS HOSPIT ALARES LTDA – CNPJ: 10.483.370/0001-03, no seguinte item:
059, perfazendo um valor global de R$ 654,40 (Seiscentos e cinqüenta e quatro reais e
quarenta cent avos); INTERMED COMERCIO HOSPIT ALAR LTDA – CNPJ: 00.858.337/0001-34,
nos seguintes itens: 005; 008; 010; 012; 019; 026; 034; 037; 038; 039; 040; 045; 050; 055; 056;
057; 058; 060; 061; 062; perfazendo um valor global de R$ 7.834,00 (Sete mil oitocentos e
trinta e quatro reais); CARCI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE A PARELHOS CIRURGICOS E
O R TOPEDICOS LTDA – CNPJ: 61.461.034/0001-78, nos seguintes itens: 014; 016; 017; 020;
021; 022; 023; 024; 031; 032; 033; 041; 048; 049; 051; 052; 053; 054; perfazendo um valor
global de R$ 16.602,50 (Dezesseis mil seiscentos e dois reais e cinqüenta centavos). RE-
PUBLICADO POR INCORREÇÃO

Monteiro - PB, 13 de Agosto de 2009.
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2009

Nos termos do relatório final e adotando as razões que nortearam o julgamento do
Pregoeiro Oficial, H O M O L O G O o resultado do Pregão Presencial nº. 017/2009, que tem por
objeto a Contratação de empresa para o fornecimento de Equipamentos Hospitalar e de
Fisioterapia, a fim de suprir as necessidades da secretaria de saúde do Município de Monteiro,
conforme termo de adjudicação, em favor das seguintes empresas: SAÚDE MÉDICA COMÉR-
CIO LTDA – CNPJ: 01.704.290/0001-17, nos seguintes itens: ITEM 01 - V alor Unitário R$ 39,00,
Valor Total R$ 624,00 - ITEM 06 - V alor Unitário R$ 50,00; Va lor Total R$ 450,00 - ITEM 07 - V alor
Unitário R$ 338,00 V alor To tal R$ 338,00 – ITEM 13 - V alor Unitário 2.330,00, V alor To tal R$
20.970,00; ITEM 25 - V alor Unitário R$ 7,99, Va lor Total R$ 23,97; ITEM 035 - V alor Unitário R$
39,61 Va lor Total R$ 39,61; ITEM 046 - V alor Unitário R$ 269,65 Va lor Total R$ 269,65; perfa-
zendo um valor global de R$ 22.715,23 (Vinte dois mil, setecentos e quinze reais e vinte três
cent avos); NORDESTE HOSPIT ALAR LTDA – CNPJ: 04.922.653/0001-89, nos seguintes itens:
ITEM 02 - V alor Unitário R$ 8,50, Va lor Total R$ 85,00 - ITEM 004 - V alor Unitário R$ 43,20 V alor
Total R$ 259,20 -  ITEM 09 - Valor Unitário R$ 26,33 Va lor Total R$ 26,33 - ITEM 029 - V alor
Unitário R$ 155,25 Va lor Total R$ 155,25 - ITEM 042 - V alor Unitário 189,54 Va lor Total R$ 189,54
- ITEM 044 - V alor Unitário R$ 107,85 Va lor Total R$ 323,55 -  ITEM 047 - Valor Unitário R$ 425,00
Valor Total R$ 425,00; perfazendo um valor global de R$ 1.463,87 (hum mil, quatrocentos e
sessenta e três reais e oitenta e sete cent avos); MEDICAL-MERCANTIL DE A P ARELHAGEM
MÉDICA LTDA – CNPJ: 10.779.833/0001-56, nos seguintes itens: ITEM 03 - V alor Unitário R$
375,00 Va lor Total R$ 1.875,00 - ITEM 011 - V alor Unitário R$ 9,99 Va lor Total R$ 19,98; ITEM
015 - Valor Unitário R$ 1.735,55 Va lor Total R$ 1.735,55; ITEM 018 - V alor Unitário R$ 657,14
Valor Total R$ 657,14; ITEM 027 - V alor Unitário R$ 24,21 Va lor Total R$ 145,26; ITEM 028 - V alor
Unitário R$ 183,00 Va lor Total R$ 1.464,00; ITEM 030 - V alor Unitário R$ 153,47 Va lor Total R$
306,94; ITEM 036 - V alor Unitário R$ 39,61 Va lor Total R$ 356,49; ITEM 043 - V alor Unitário R$
68,50 Va lor Total R$ 137,00; perfazendo um valor global de R$ 6.697,36 (Seis mil seiscentos
e noventa e sete reais e trinta e seis cent avos); MEDICALNET DIST. DE MEDICAMENTOS E
M ATERIAIS HOSPIT ALARES LTDA – CNPJ: 10.483.370/0001-03, no seguinte item: ITEM 059
- Valor Unitário R$ 654,40 Va lor Total R$ 654,40; perfazendo um valor global de R$ 654,40
(Seiscentos e cinqüenta e quatro reais e quarenta centavos); INTERMED COMERCIO HOS-
PITALAR LTDA – CNPJ: 00.858.337/0001-34, nos seguintes itens: ITEM 005 - V alor Unitário R$
259,00 Va lor Total R$ 1.295,00; ITEM 008 - V alor Unitário R$ 30,00 Va lor Total R$ 480,00; ITEM
010 - Valor Unitário R$ 87,00 Va lor Total R$ 87,00; ITEM 012 - V alor Unitário R$ 178,00 V alor
Total R$ 178,00; ITEM 019 - V alor Unitário R$ 1.050,00 Va lor Total R$ 1.050,00; ITEM 026 - V alor
Unitário R$ 15,00 V alor To tal R$ 45,00; ITEM 034 - V alor Unitário R$ 139,00 V alor To tal R$
695,00; ITEM 037 - V alor Unitário R$ 12,00 Va lor Total R$ 12,00; ITEM 038 - V alor Unitário R$
111,00 Va lor Total R$ 333,00; ITEM 039 - V alor Unitário R$ 85,00 Va lor Total R$ 170,00; ITEM
040 - Valor Unitário R$ 6,00 Va lor Total R$ 18,00; ITEM 045 - V alor Unitário R$ 29,00 Va lor Total
R$ 29,00; ITEM 050 - V alor Unitário R$ 150,00 Va lor Total R$ 150,00; ITEM 055 - V alor Unitário
R$ 230,00 Va lor Total R$ 690,00; ITEM 056 - V alor Unitário R$ 62,00 Va lor Total R$ 186,00; ITEM
057 - Valor Unitário R$ 68,00 Va lor Total R$ 340,00; ITEM 058 - V alor Unitário R$ 95,00 V alor
Total R$ 950,00; ITEM 060 - V alor Unitário R$ 890,00 Va lor Total R$ 890,00; ITEM 061 - V alor
Unitário R$ 132,00 V alor To tal R$ 132,00; ITEM 062 - V alor Unitário R$ 52,00 V alor To tal R$
104,00; perfazendo um valor global de R$ 7.834,00 (Sete mil oitocentos e trinta e quatro
reais); CARCI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE A PARELHOS CIRURGICOS E ORTOPEDICOS
LTDA – CNPJ: 61.461.034/0001-78, nos seguintes itens: ITEM 014 - V alor Unitário R$ 4.600,00
Valor Total R$ 4.600,00; ITEM 16 - V alor Unitário R$ 820,00 Va lor Total R$ 820,00; ITEM 017
- Valor Unitário R$ 3.594,00 Va lor Total R$ 3.594,00; ITEM 020 - V alor Unitário R$ 1.050,00 V alor
Total R$ 2.100,00; ITEM 021 - V alor Unitário R$ 699,00 Va lor Total R$ 2.097,00; ITEM 022 - V alor
Unitário R$ 1 1,40 Va lor Total R$ 57,00; ITEM 023 - V alor Unitário R$ 12,00 Va lor Total R$ 60,00;
ITEM 024 - Valor Unitário R$ 15,50 Va lor Total R$ 77,50; ITEM 031 - V alor Unitário R$ 94,00 V alor
Total R$ 282,00; ITEM 032 - V alor Unitário R$ 94,00 Va lor Total R$ 282,00; ITEM 033 - V alor
Unitário R$ 94,00 V alor To tal R$ 282,00; ITEM 041 - V alor Unitário R$ 141,00 V alor To tal R$
141,00; ITEM 048 - V alor Unitário R$ 799,00 Va lor Total R$ 799,00; ITEM 049 - V alor Unitário
R$ 799,00 Va lor Total R$ 799,00; ITEM 051 - V alor Unitário R$ 63,00 Va lor Total R$ 126,00; ITEM
052 - Valor Unitário R$ 71,00 Va lor Total R$ 142,00; ITEM 053 - V alor Unitário R$ 80,00 V alor
Total R$ 160,00; ITEM 054 - V alor Unitário R$ 92,00 Va lor Total R$ 184,00; perfazendo um valor
global de R$ 16.602,50 (Dezesseis mil seiscentos e dois reais e cinqüenta centavos). Dê
ciência aos interessados e determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo
e a extração dos respectivos empenhos de despesas pelo setor competente.

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
Monteiro - PB, 13 de Agosto de 2009.

EDNACÉ ALVES SIL VESTRE HENRIQUE
Prefeita Municipal
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Contribuinte pode renegociar dívida
com a União até o mês de novembro

s contribuintesque têm
dívidas com a União e
nãoforambeneficiados

peloperdãodedébitosdeatéR$
10 mil poderão negociar o par-
celamento. O prazo acaba às 20
horas de 30 de novembro. A re-
negociação também abrange os
exportadores que passaram a
dever ao governo por causa da
extinção do crédito-prêmio do
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), decidida na úl-
tima quinta-feira pelo Supremo
Tribunal Federal.

Os requerimentos de adesão
ao parcelamento deverão ser
protocolados exclusivamente
nas páginas da Procuradoria
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN) ou da Receita Federal
na internet, nos endereços
www.pgfn.fazenda.gov.br ou
www.receita.fazenda.gov.br. O
contribuinte precisará de cer-
tificação digital ou de código de
acesso, que pode ser obtido no
site da Receita.

As dívidas vencidas até 30 de
novembro do ano passado po-
derão ser parceladas em até
180 meses (15 anos). O benefí-
cio também abrange contribuin-
tes que já tinham aderido a ou-
tros programas de renegocia-
ção, como o Programa de Re-
cuperação Fiscal (Refis), o Par-
celamento Especial (Paes) e o
Parcelamento Excepcional
(Paex). A renegociação, no en-
tanto, não abrange os débitos
relativos ao Simples Nacional.

Os débitos relativos aos cré-
ditos do IPI cobrado sobre ma-

térias-primas também pode-
rão ser parcelados. Até 2007,
havia indústrias que não pa-
gavam IPI sobre insumos, mas
conseguiam na Justiça descon-
tar os créditos tributários
(como se tivessem pagado o
imposto). O Supremo deu gan-
ho de causa ao governo e essas
empresas passaram a ser de-
vedoras. O total da dívida é es-
timado em R$ 60 bilhões.

APGFNesclareceuaindaque
as dívidas da Contribuição
para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins) das so-
ciedades civis de prestação de
serviços também estão incluí-
das no parcelamento.

O valor de cada prestação
será corrigido pela variação
da taxa Selic entre o mês se-
guinte ao que a dívida foi con-
solidada até o mês anterior ao
pagamento, além de sofrer
acréscimo de 1% para o mês
em que a parcela for quitada.
As prestações vencerão no úl-
timo dia útil de cada mês e a
primeira parcela deverá ser
paga no mês de formalização
do pedido.

n Requerimentos de adesão ao parcelamento deverão ser protocolados nas páginas da Procuradoria Geral da Fazenda ou da Receita Federal na internet

O #
As dívidas vencidas até
30 de novembro do
ano passado poderão
ser parceladas em até
180 meses (15 anos)

Empréstimo da Caixa Econômica
sobe 56% e bate recorde histórico
n Depois do Banco do Brasil,
agora é a vez da Caixa Econô-
mica Federal. Os números do
balanço do segundo trimestre,
divulgados ontem, mostram
que a Caixa registrou o maior
volume de empréstimos da sua
história, a Caixa atingiu, em ju-
nho, um total de R$ 99,2 bilhões
em empréstimos, um cresci-
mento de 56,1% em relação a
junho do ano passado. Como
comparação, a expansão média
do crédito no mercado nesse
mesmo período foi de 19,7%.

Um dos principais respon-
sáveis por esse desempenho
da carteira de créditos foi a
habitação. Por conta princi-
palmente do programa Minha
Casa, Minha Vida, uma das
prioridades do governo Lula,
a Caixa destinou ao setor R$
17,4 bilhões no semestre, alta
de 90% em relação ao mesmo
período de 2008.

Com esse desempenho, a ins-
tituição praticamente empatou
com o Santander no quarto lu-
gar no ranking de ativos dos

bancos no país. A diferença é
mínima, de poucos milhões.

Os números da Caixa podem
alimentar ainda mais a polê-
mica entre governo e banquei-
ros privados sobre sua atua-
ção pós-crise. Os ministros da
Fazenda, Guido Mantega, e do
Planejamento, Paulo Bernar-
do, atacaram as declarações
de banqueiros privados que
consideram arriscada a inicia-
tiva do governo de baixar as
taxas dos bancos públicos em
plena crise.

A Caixa Econômica Federal atingiu, no mês de junho, um total de R$ 99,2 bilhões em empréstimos

Mercadootimista
com economia

2009/2010

n O mercado financeiro melhorou a previsão para o
desempenho da economia neste ano e no próximo e
reduziuocenárioparaa inflaçãoeparaocâmbiotanto
em 2009 quanto em 2010, segundo relatório Focus di-
vulgadoontem.AprevisãoparaoProdutoInternoBru-
to (PIB)em2009passoudequedade0,35%nasemana
anteriorparadeclíniode0,34%.Aestimativapara2010
foi elevada,decrescimentode3,6%para3,8%.

Para a inflação medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deste ano, o
relatório apontou 4,37%, ante previsão de 4,4% na
semana anterior. Foi a terceira semana de queda.

Oprognósticoparaa inflaçãonoanoquevemcaiu
pela quarta vez, de 4,32% para 4,3%.

Os dois números do IPCA estão abaixo do centro
da meta do governo, de 4,5%. A estimativa para a
taxa Selic no fim deste ano permaneceu em 8,75%.
Para o fim 2010, persistiu em 9,25%.

 ORTILO ANTÔNIO

ENERGISA PARAÍBA – DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S/A
CNPJ/MF n.º 09.095.183/0001- 40   -    NIRE: 2530000482-7

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 Ficam convocados os acionistas da Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia S/

A (“ Companhia”) para se reunirem no dia 2 de setembro de 2009, às 8:00 horas, na sede da
Companhia, localizada na Rodovia BR-230, Km 25, Cristo Redentor, João Pessoa, Estado
da Paraíba, em Assembléia Geral Extraordinária, para deliberar sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: ( a) examinar, discutir e aprovar o Protocolo e Justificação de Incorporação de
Ações de emissão da Companhia, pela Energisa S/A, companhia aberta com sede na Praça
Rui Barbosa, nº 80 (parte), Cidade de Cataguases, Estado de Minas Gerais, inscrita no
CNPJ/MF sob o n.º 00.864.214/0001-06 (“ Energisa” ); ( b) aprovar e ratificar a indicação e
contratação da empresa especializada responsável pela elaboração dos laudos de avalia-
ção, nos termos do art. 264, da Lei n.º 6.404/76: (i) a valor contábil das ações da Companhia
a serem incorporadas pela Energisa, com data-base de 30 de junho de 2009 e (ii) a preços
de mercado, dos patrimônios líquidos da Companhia e da Energisa, avaliados segundo os
mesmos critérios e na mesma data-base; ( c) examinar e aprovar os referidos laudos de
avaliação: (i) a valor contábil das ações da Companhia a serem incorporadas pela Energisa,
com data-base de 30 de junho de 2009 e (ii) a preços de mercado, dos patrimônios líquidos
da Companhia e da Energisa, avaliados segundo os mesmos critérios e na mesma data-
base; ( d) tomar conhecimento (i) da nomeação e da contratação da empresa especializada
responsável pela elaboração de laudo a avaliação econômica das ações da Energisa com
base na sua cotação média em bolsa, bem como (ii) do referido laudo de avaliação econô-
mica das ações da Energisa; ( e) discutir e aprovar a incorporação de ações de emissão da
Companhia pela Energisa, nos termos e condições estabelecidos no Protocolo e Justifica-
ção de Incorporação de ações acima referido; ( f) outorgar poderes para a diretoria da
Companhia para praticar todos e quaisquer atos necessários à implementação da operação
de incorporação de ações a ser deliberada na Assembléia Geral Extraordinária, inclusive
para subscrever o aumento de capital da Energisa.

Informações Gerais: - Estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia,
a partir da presente data, os seguintes documentos: (i) laudo de avaliação, a valor contábil,
das ações de emissão Companhia; (ii) laudos de avaliação, a preços de mercado, dos
patrimônios líquidos da Companhia e da Energisa, para fins do art. 264, da Lei n.º 6.404/76
e (ii) Protocolo e Justificação de Incorporação de ações, contendo proposta de alteração
estatutária da Companhia, pertinente à operação de incorporação a ser deliberada.

- Os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação na assem-
bléia geral a que se refere o presente edital deverão ser depositados, na sede da Compa-
nhia, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da assembléia.

João Pessoa, 17 de agosto de 2009. -  Ivan Müller Botelho - Presidente do Conselho
de Administração

J. LICARION E CIA LTDA - CNPJ/CPF N°  09.229.774/0001-63 torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração n° 1441/2009 em João Pessoa, 10 de agosto de 2009 - Prazo: 730 dias, para a atividade
de: Comércio Va rej i sta de Produtos de Padaria na Rua Marcos Barbosa n° 70 Centro,
Município: Mamanguape - UF:PB. Processo: 2009-003046/TEC/LO-0719.

C O M U N I C A D O
CLAÚDIA COMÉRCIO DE CONFECÇÕES LTDA - CNPJ N° 06.193.272/0001-31, Insc.
Estadual n° 16.141.653-5, localizada na Av. Governador Flávio Ribeiro Coutinho, Manaíra,
nesta Capit al, comunica que foram extraviados cinco (05) Talões de Notas Fiscais do Mod.
1, de número  000.001 a 000.250, com como um T alão de Notas Fiscais  do Mod. 1, do número
000.001 ao 000.050, conformo Boletim de Ocorrência Policial de  17.08.2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICIT A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 09:00
horas do dia 01 de Setembro de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Fornecimento de materiais para manutenção dos sistemas abastecimentos de
água na sede do município. Informações: no horário das 07:00 as 1 1:00 horas dos dias úteis,
no endereço supracitado.

São Francisco - PB, 17 de Agosto de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICIT A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00042/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 10:00
horas do dia 01 de Setembro de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Fornecimento parcelado de leite in natura, destinado a manutenção de diversos
Programas do município de São Francisco. Informações: no horário das 07:00 as 1 1:00
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São Francisco - PB, 17 de Agosto de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial



12 JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 2009

 A UNIÃO

A lesão de Kleberson fez com
que a diretoria do Flamengo
buscasse opções no mercado.
Um dos nomes mais cotados,
Marcos Assunção, revelou que já
conversou com representantes do
clube e pode ser anunciado.

"Assunção pode
ser reforço do
Flamengo

Jogo para fugir da lanterna
n Motivado depois da primeira vitória fora de casa, o Rubro-Negro busca mais um triunfo para melhorar a sua posição na classificação da Série B

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube
busca hoje, às 21 horas,
com força total de sua

torcida, diante da Portuguesa-
SP, a quarta vitória dentro de
casa e mais um resultado posi-
tivo, já que, no último sábado
derrotou o ABC-RN no estádio
Frasqueirão, em Natal por 2x1,
chegando aos 13 pontos na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro.

A partida será no estádio
Amigão, em Campina Grande
e terá trio de arbitragem do Rio
Grande do Norte. Suelson Dió-
genes de França Medeiros será
o árbitro central, auxiliado por
Ubiratan Bruno Viana e Isac
Márcio da Silva Oliveira.

Desde o último domingo que
o time paulista está concentra-
do na Paraíba. Menos de 24
horas após perder por 3 a 1 para
o Vasco-RJ, no Canindé, em São
Paulo, a Portuguesa viajou
para enfrentar o Campinense
pela última rodada do primei-
ro turno da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Sem vencer há
quatro jogos, o time rubro-ver-
de deixou São Paulo confiante
com a possibilidade de voltar a
obter um resultado positivo na
competição, apesar dos 12 des-
falques que o técnico René Si-
mões terá para o jogo.

DoladodoCampinenseClube,
motivação não falta para mais
um compromisso na Série B. O
empateem2x2comoParanáClu-
be e a vitória do fim de semana
diante do ABC-RN, na 18ª roda-
da da competição animaram o
elenco Rubro-Negro que prome-
te buscar um resultado positivo
no jogo de hoje, visando deixar a
lanterna da competição.

Em 18 jogos já realizados, o
time paraibano soma 13 pon-
tos, estando ainda na 20ª posi-
ção.APortuguesa-SPéosétimo
melhor time da Série B com 27

pontos conquistados, porém,
não vence há quatro jogos. Para
a partida contra a Portuguesa,
o técnico Freitas Nascimento
não contará com o meia Giulia-
noeozagueiroTiagoSaletti,que
tomaram o terceiro cartão ama-
relo. Outra dúvida é o lateral
esquerdoBuick,quesaiucontu-
dido na partida contra o ABC,
no último sábado.

Ontem à tarde, quatro refor-
ços desembarcaram no estádio
Renatão, todos vindo do Santa
Cruz-PE. O zagueiro Leandro
Camilo, o volante Neto Mara-
nhão, o lateral esquerdo Mar-
quinhos e o atacante Marceli-
nho foram contratados por
empréstimos e devem ficar no
Campinense até o final da tem-
porada 2009, retornando ao
Arruda para o Campeonato
Pernambucano de 2010.

Para deixar a lanterna da Sé-
rie B, o Campinense precisa
vencer a Portuguesa hoje à noi-
te, o que chegaria aos 16 pon-
tos, um a mais do que o ABC-
RN, vice-lanterna, que jogará
pela 19ª rodada somente no
próximo sábado contra o Bra-
gantino-SP, em Bragança Pau-
lista, interior paulista.

Além de Campinense x Por-
tuguesa-SP, hoje, no Amigão,
em Campina Grande, ainda jo-
gam pela 19ª rodada da Série B
as equipes do Bahia x Atlético-
GO. O jogo será no estádio de
Pituaçu, em Salvador.

CAMPINENSE X PORTUGUESA

O
#
Campinense venceu o
ABC no sábado passado
no estádio Frasqueirão,
em Natal, por 2 a 1.
Hoje, diante da Lusa, faz
o último jogo do turno

Treze contrata
Nonato para
as disputas da
Copa Paraíba

No estádio Frasqueirão, sábado passado, o Campinense levou a melhor sobre o time norte-rio-grandense

n O atacante Nonato está de
voltaaoTrezeFutebolClube.Ele
chegou ontem à tarde a Campi-
na Grande, quando firmou as-
sinatura do seu contrato com o
Galo da Borborema para as dis-
putas da Copa Paraíba Sub-21,
que se inicia no dia 13 de setem-
bro.O jogador foiovice-artilhei-
ro do time no Campeonato Pa-
raibano deste ano, quando mar-
cou nove gols. O novo reforço
concede na manhã de hoje, en-
trevista coletiva.

O mais novo reforço inicia os
treinamentos hoje de manhã.
Inicialmente fará avaliação físi-
ca, depois participa de treina-
mento físico a ser comandado
pelotécnicoMarceloVillar.Com
a contratação de Nonato, a di-

retoria trezeana acredita que o
time será mais ofensivo duran-
te os jogos da Copa Paraíba.
Nonato é um dos jogadores aci-
ma de 21 anos do Galo para a
competição que dá ao campeão
o direito de disputar a Copa do
Brasil do ano que vem.

Além de Nonato, outro que
também foi contratado pelo
Galo da Borborema foi o volan-
te Alisson,, que iniciou as ativi-
dades na manhã de ontem. De
acordo com Tiago Brito, fisiote-
rapeutadoGalo,oatleta foi sub-
metido aos exames físicos e clí-
nicos. Alisson tem 20 anos e co-
meçou a carreira nas divisões
de base do Coritiba e no Casca-
vel-PR. Seu último clube foi a
União Barbarense. O atleta che-
gou a Campina Grande na tar-
de do último domingo (16).

EnquantoNonatoeAlissonsão
contratados, três jogadores tive-
ram seus contratos rescindidos
na manhã de ontem. Os volan-
tes Rivaldo e Nego e o lateral-di-
reito Bruno não fazem mais par-
te do grupo. Mesmo com as dis-

pensas, o Treze continua traba-
lhando na montagem do elenco.

Ontem os jogadores realiza-
ram um treino físico numa
academia. À tarde, fizeram ava-
liações físicas e treino técnico no
estádio Presidente Vargas. A
diretoria galista programa
para o próximo domingo um
jogoamistoso.O timeaindanão
foi definido.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Nonato disputou o Paraibano
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Prova de ciclismo é
destaque na Capital
n Competição foi realizada dentro das comemorações do aniversário de 424 anos de

João Pessoa e reuniu atletas nas mais diversas categorias no Parque Solon de Lucena

Marcelinho paraíba foi o
principal algoz do Fluminense na
vitória de 3 a 1 do time
paranaense no Maracanã por 3 a
1. Ele fez dois gols e ajudou a
equipe a deixar a zona de
rebaixamento da Série A.

"Marcelinho é o
algoz do Flu

   no Maracanã

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

A vitória de sábado passado em Natal foi importante e
serviu para mostrar que é possível vencer fora também
nesse dificílimo Campeonato Brasileiro da Série B. O
Campinense segue na sua caminhada para mostrar aos
matemáticos que suas contas estão equivocadas quan-
do apontam uma probabilidade de 98,7% para disputar
a Série C de 2010. Então, a Raposa não pode sequer
empatar no jogo de logo mais diante da Portuguesa, o
último, no estádio Amigão para dar mais ânimo ao tor-
cedor e confiança aos jogadores. Na verdade, o Campi-
nense foi injustiçado pela arbitragem em alguns jogos
como contra o Bahia e o Paraná, além de não ter sido
eficiente em alguns jogos fora de casa quando não me-
receu perder. Coisa de futebol. É a última partida do
primeiro turno, daí a importância de chegar aos 16 pon-
tos ganhos e motivado para começar o returno.

Início de uma reação?

ASA e Icasa na Série B
Mais dois clubes nordestinos conseguiram acesso a Série

B do Campeonato Brasileiro: ASA, de Alagoas; e Icasa, do
Ceará. Os dois times, inclusive, enfrentaram o Campinen-
se, ano passado, pela Série C. Os outros dois times classifi-
cados são oAmérica-MG e o Guaratinguetá-SP. Enquanto a
nossa Raposa sofre para se manter na disputa, torcedores
do Icasa e do ASA fazem a festa após a rodada do último
domingo. O ASA conseguiu a classificação ao eliminar o
Rio Branco, já o Icasa superou o Paysandu.

Freitas Nascimento
Aos poucos o experiente treinador tem recuperado a auto-

estima do Campinense. Freitas Nascimento traçou um plano
ambicioso para o segundo turno e até agora, seus comanda-
dos tem cumprido. A vitória sobre o ABC era necessária e
agora que venha a Portuguesa. O comentário está no site
www.futebolinterior.com.br, onde o técnico do Campinense
aparece como destaque da rodada e melhor treinador. Freitas
chegou a sua terceira vitória no comando da Raposa na Série
B do Campeonato Brasileiro.

Ronaldinho
Ronaldinho Gaúcho pare-

ce que desaprendeu mesmo
a jogar e continua realizan-
do atuações pífias no Milan,
sendo bastante criticado pela
imprensa italiana. “Fez tudo
ruim: zero de criatividade,
nenhuma ação ofensiva vá-
lida, a este ponto é preciso
perguntar porque o Milan
continuaconfiandonele”pu-
blicou o jornal “La Gazzetta
dello Sport”. Já o diário Cor-
riere dello Sport classificou a
atuação do brasileiro como
"lamentável". Nãoéatoaque
o jogador sequer é lembrado
pelo técnicoDunga.

Semelhanças
O último colocado da

Série A é o Sport com 13
pontos, 12 derrotas, 4 vi-
tórias e 3 empates. Já o
Campinense na Série B
tem 13 pontos, 13 derro-
tas, 4 vitórias e 1 empate -
ainda falta um jogo para
encerrar o turno. O Flu-
minense, penúltimo na A,
tem o mesmo número de
pontos do ABC que ocupa
a mesma posição na B.
Muita semelhança para
quem estar na rabeira da
tabela de classificação
das duas séries
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Dois dos três jogos atrasados a
serem realizados impedem que seja
cravado o campeão do primeiro
turno do Campeonato Brasileiro,
mesmo já partindo para a rodada de
número 20. Até aqui, o Inter é
campeão em pontos perdidos e só
depende de si para arrematar o

"Campeão do
turno só depois

título simbólico, que também pode
ficar com o Palmeiras. Para
conquistar o turno, o Inter precisará
somar quatro pontos nos jogos,
ainda distantes, que tem a realizar
no dia 26, contra o Santos, na Vila
Belmiro, e dia 2 de setembro, no
Beira-Rio, diante do Atlético-MG.
Qualquer que seja o campeão do
turno, não conseguirá superar os
dois melhores índices da competi-
ção desde 2003.

Marcos Lima
REPÓRTER

tletas paraibanos foram
os destaque nas princi-
pais categorias da 'Copa

Nordeste de Ciclismo 2009 – 5
de Agosto'.Quem passou no úl-
timo domingo (16), de manhã,
pelo Parque Solon de Lucena
(Lagoa), Centro da Capital, pa-
rou para acompanhar o de-
sempenho de centenas de pi-
lotos da Paraíba e de outras
unidades da federação duran-
te a Prova Ciclística 5 de Agos-
to, competição válida pelo
ranking nacional da Federação
Brasileira de Ciclismo (FBC).
Em seu 19º ano, a competição
homenageou o aniversário da
cidade de João Pessoa, que
completou 424 anos de funda-
ção. Mais de 300 atletas parti-
ciparam das disputas.

Na categoria Elite, os atletas
percorreram 80 quilômetros,
num tempo estimado de 1h30.
Na categoria Master e na Femi-
nina, o percurso foi de 50 quilô-
metros. Já para a Júnior, que
envolveu atletas com idades
entre15e18anos,ocircuito teve
40 quilômetros. E para a cate-
goria Estreante, para quem está
começando no esporte, o per-
curso foi de 30 quilômetros.

Paulo Pereira, vice-presiden-
te da Federação Paraibana de

Ciclismo elogiou bastante a
atuação dos ciclistas, bem como
odesempenhode todoselesnas
provas. "Contamos com a aju-
da dos atletas para que a segu-
rança fosse garantida", disse
Paulo. A largada foi impreteri-
velmente às 8 horas.

A Prova Ciclística 5 de Agos-
to passou por mudanças estru-
tural este ano. No entanto, o
percurso foi modificado e a
competição passou a acontecer

! CLASSIFICAÇÃO

1º Geison Fernandes
2º Jadson Prudêncio
3º Higo Pereira

Elite

1º Danilas Ferreira da Silva
2º Dilma Calixto da Silva
3º Angélica Luciana da Silva

Feminino

1º Jadson Araújo Prudêncio
2º Marcos Vinicius Leite
3º Leanderson Gomes

Júnior

1º Fábio Barbosa
2º Artur da Costa Silva
3º Severino Costa

Estreante

1º Edmerk Dário
2º Fábio Roneli Cavalcanti
3º Maurício Chacon

Master A

1º José Antônio Serrano
2º Manoel Veloso Matias
3º Jairo Rodrigues da Silva

Master B

1º Reginaldo Ancelmo
2º Armando Nóbrega
3º Antônio Luciano

Master C

1º Patrício Bezerra
2º José Silvano
3º Luciano Lucas dos Santos

Mountain Bike

em forma de circuito, já que a
Polícia Rodoviária Federal não
autorizou a utilização das ro-
dovias federais para o percur-
so. No Parque Solon de Lucena,
o circuito aconteceu com dois
quilômetros de extensão.

Os organizadores foram rígi-
dos com alguns atletas no sen-
tidodequeosmesmosnãovies-
sem a contrariar as normas do
regulamento.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

A prova aconteceu no anel interno da Lagoa do Parque Solon de Lucena e reuniu ciclistas de vários estados
DI

VU
LG

AÇ
ÃO



14 JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

Cariocas voltam a decepcionar
n Fluminense segue na zona de rebaixamento e Botafogo se aproxima. Já o Flamengo tem melhor desempenho, mas bem distante do G-4

n O técnico do jamaicano Usain Bolt, Glen
Mills, deu uma provável receita para quem
quiser superar seu pupilo. Poucas horas
antes de Bolt cravar o tempo de 9s58 na
final dos 100m rasos, Mills explicou que
uma das poucas formas de superar o novo
campeão mundial é conseguir uma boa
vantagem nos metros iniciais da prova.

"Todos conheceram sua explosão. Pare-
ce um raio quando passa dos 20, 30 metros
iniciais. Até este momento, os adversários
tentam fazer o possível para abrir frente.
Depois é difícil", comentou o treinador.

Mills reconhece que o recordista ainda
precisa melhorar na largada. "Ele assusta
um pouco os adversários quando a pistola
é acionada e não parece estar atrás,mesmo
quando reage depois", disse.

Na final, por exemplo, Bolt foi o terceiro
mais lentoasairdobloco.Eleteveumtempo
de reação de 0s146 ao tiro de largada, bem
acima dos 0s119 do trinitino Richard
Thompson. Na semifinal, inclusive, o jamai-
cano chegou a queimar a primeira largada.

em conquistar nenhum
título do Campeonato
Brasileiro nesta década,

em que Botafogo e Vasco já fo-
ram rebaixados, o futebol cario-
ca viveu um primeiro turno de
turbulências, dentro e fora de
campo, na edição 2009.

Aconsequênciadisso se refle-
te na tabela de classificação, em
que nenhum time (exceção fei-
ta ao Flu, ainda na primeira
rodada) sequer chegou ao G-4
em 19 rodadas. Não fosse o su-
ficiente, Botafogo e o próprio
Fluminense, que foi lanterna,
lutaram o tempo todo contra a
zona de rebaixamento.

Ao longo das 19 rodadas, o
Flamengo viveu alguns mo-
mentos de turbulências inter-
nas, apesar de ter conquistado
o tricampeonato carioca e, em
seguida, repatriado Adriano. A
chegada do atacante provocou
euforia e o melhor público do
primeiro turno na estreia dele,
contra o Atlético-PR, com
68.217 pagantes. Mas também
trouxe problemas.

Adriano faltou a três treina-
mentos, o que estremeceu a re-
lação entre a diretoria e o então
treinador Cuca. Para piorar o
clima, Delair Dumbrosck, pre-
sidente em exercício, empurrou
Petkovic a contragosto. Sem
ambiente com os jogadores, o
técnico colecionou maus resul-
tados e foi demitido após em-
patar com o Barueri, o que pro-
vocou a reformulação de todo
o Departamento de Futebol ru-
bro-negro.

Depois de consultar uma sé-
rie de nomes, especialmente o
de Jorginho, auxiliar de Dunga
na Seleção Brasileira, o Flamen-
go optou pela efetivação de An-
drade, jamais experimentado
na função, e de desempenho ir-
regular.

BOTAFOGO - 15º COLOCADO
Sempre entre os 10 últimos

colocados, o Botafogo chegou a
declarar que Ney Franco "fica-
ria no cargo até quando quises-
se", mas demitiu o treinador
após derrota em casa, contra o
Atlético-PR, na rodada 18.

Com um orçamento modes-
to, o clube ainda teve sérios
problemas físicos com vários
jogadores, o que diminuiu as
opções para a equipe titular.
Uma das explicações para a
saídado treinador, inclusive, foi
a assiduidade dos jogadores no
Departamento Médico e o bai-
xo fôlego da equipe, que sofreu
vários gols em fins de partidas,
minando uma reação que pa-
recia se desenhar em julho.

FLUMINENSE - 19º COLOCADO-
Commaisde20jogadorescon-

tratados em todo o ano e altos
salários pagos a atletas que não
têmrendido,oFluminenseviveu
um primeiro turno esquecível e
chegou a ter índices piores que
anosderebaixamentoemalguns
momentos da competição.

Internamente, a chegada de
uma parceria com a Traffic
abalou as já conturbadas rela-
çõesdadiretoriacomaUnimed,
outra parceira. Alexandre Fa-
ria, responsávelpelo futebol, foi
demitido, e a empresa de plano
de saúde se impôs: exigiu os re-
tornos de Branco para a dire-
ção e Renato Gaúcho para o
comando técnico - ambos ti-
nham sido demitidos em 2008.

O atacante Fred simboliza a
maré ruim das Laranjeiras. Con-
tratado em clima de festa e com
altos salários, ele levou dois car-
tões vermelhos, teve uma serís-
sima lesão muscular e seu irmão
e procurador ainda disse que ele
adoraria atuar no Sevilla.

n A constante saída de treina-
dores não é novidade no fute-
bol brasileiro, mas a média de
quase uma queda por rodada
ao longo de todo o primeiro
turno do Nacional de 2009 su-
perou os prognósticos. No to-
tal, foram 17 trocas no coman-
do, sem contar Jorginho, no Pal-
meiras, e Marcelo Rospide, no
Grêmio,quenãochegaramaser
efetivados.

Só sete clubes não trocaram
de comandante ao longo do
primeiro turno da Série A: Goiás,
com Hélio dos Anjos, Avaí, com
Silas, Grêmio, com Paulo Au-
tuori, Internacional, com Tite,
Atlético-MG, com Celso Roth,
Cruzeiro, com Adílson Batis-
ta, e Corinthians, com Mano
Menezes.Onúmeroémaiorem
comparação à temporada
2008, quando 14 times substi-
tuíram os treinadores até o fim
do turno.

Adílson Batista e Mano Me-
nezes são os treinadores com
maior longevidade no futebol
brasileiro, tendo assumido suas
equipes no início de 2008.

No Brasileiro, 17
treinadores já
trocaram de
clube este ano

O Flamengo
está em 10º

lugar e levou de
4 a 1 do Grêmio.
Já o Fluminense
fez ainda pior ao

perder em casa
por 3 a 1 para o
Coritiba e seguir

na zona de
rebaixamento

S

Técnico diz que Bolt ainda precisa melhorar

O jamaicano é o recordista mundial nos 100m rasos

FOTOS: VIPCOMM/PHOTOCAMERA
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“Paraíba democrática, terra amada”

Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A reforma
pelo jornal

CrônicaCrônicaCrônicaCrônicaCrônica

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Houve uma coisa que fez tremer as
aristocracias, mais do que os movimen-
tos populares; foi o jornal. Devia ser cu-
rioso vê-las quando um século desper-
tou ao clarão deste fiat humano; era a
cúpula de seu edifício que se desmoro-
nava.

Com o jornal eram incompatíveis es-
ses parasitas da humanidade, essas fo-
fas individualidades de pergaminho al-
çado e leitos de brasões. O jornal que ten-
deàunidadehumana,aoabraçocomum,
não era um inimigo vulgar, era uma
barreira... de papel, não, mas de inteli-
gências, de aspirações.

É fácil prever um resultado favorável
ao pensamento democrático. A impren-
sa, que encarnava a idéia no livro, ex-
pendi eu em outra parte, sentia-se ainda
assim presa por um obstáculo qualquer;
sentia-se cerrada naquela esfera larga
mas ainda não infinita; abriu pois uma
represa que a impedia, e lançou-se uma
noite aquele oceano ao novo leito aberto:
o pergaminho será a Atlântida submer-
gida.

Por que não?
Todas as coisas estão em gérmen na

palavra, diz um poeta oriental. Não é
assim? O verbo é a origem de todas as
reformas.

Os hebreus, narrando a lenda do Gê-
nesis, dão à criação da luz a precedência
da palavra de Deus. É palpitante o sím-
bolo. O fiat repetiu-se em todos caos, e,
coisa admirável! sempre nasceu dele al-
guma luz.

A história é a crônica da palavra. Moi-
sés, no deserto; Demóstenes, nas guer-
ras helênicas; Cristo, nas sinagogas da
Galiléia; Huss, no púlpito cristão; Mira-
beau, na tribuna republicana; todas es-
sas bocas eloqüentes, todas essas cabe-
ças salientes do passado, não são senão
o fiat multiplicado levantado em todas
as confusões da humanidade. A história
não é um simples quadro de aconteci-
mentos; é mais, é o verbo feito livro.

Ora pois, a palavra, esse dom divino
que fez do homem simples matéria or-
ganizada, um ente superior na criação,
a palavra foi sempre uma reforma. Fa-
lada na tribuna é prodigiosa, é criadora,
mas é o monólogo; escrita no livro, é ain-
da criadora, é ainda prodigiosa, mas é
ainda o monólogo; esculpida no jornal, é
prodigiosa e criadora, mas não é o mo-
nólogo, é a discussão.

E o que é a discussão?
A sentença de morte de todo o status

quo, de todos os falsos princípios domi-
nantes. Desde que uma coisa é trazida à
discussão, não tem legitimidade eviden-
te, e nesse caso o choque da argumenta-
ção é uma probabilidade de queda.

Ora, a discussão, que é a feição mais
especial, o cunho mais vivo do jornal, é o
que não convém exatamente à organi-
zação desigual e sinuosa da sociedade.

Examinemos.
A primeira propriedade do jornal é a

reprodução amiudada, é o derramamen-

REPRODUÇÃO

OBRA COMPLETA, MACHADO DE ASSIS, RIO DE JANEIRO:

NOVA AGUILAR, V.III, 1994.

to fácil em todos os membros do corpo
social. Assim, o operário que se retira ao
lar, fatigado pelo labor quotidiano, vai
lá encontrar ao lado do pão do corpo,
aquele pão do espírito, hóstia social da
comunhão pública. A propaganda assim
é fácil; a discussão do jornal reproduz-
se também naquele espírito rude, com a
diferença que vai lá achar o terreno pre-
parado. A alma torturada da individuali-
dade ínfima recebe, aceita, absorve sem
labor, sem obstáculo aquelas impressões,
aquela argumentação de princípios,
aquela argüição de fatos. Depois uma
reflexão, depois um braço que se ergue,
um palácio que se invade, um sistema
quecai,umprincípioquese levanta,uma
reforma que se coroa.

Malévola faculdade - a palavra! MACHADO DE ASSIS

O que li
Poeta, romancista, dramaturgo, contista, cronista, jornalista

e teatrólogo, Joaquim Maria Machado de Assis é considerado
pela maioria absoluta dos estudiosos da área literária como o
maior nome da literatura brasileira. Nascido no Rio de Janeiro
no dia 21 de junho de 1839, viveu pouco mais de 69 anos (mor-
reu em 29 de setembro de 1908), e dedicou grande parte de sua
vida à produção de uma obra composta de nove romances, nove
peças teatrais, duzentos contos, cinco coletâneas de poemas e
sonetos e mais de 600 crônicas.

Ativo crítico literário, além de ser um dos criadores da crônica
no Brasil, com colaborações para as revistas e jornais da época,
dentre eles a Gazeta de Notícias, Jornal da Tarde, Correio Mercan-
til, O Globo, Revista A Estação e Revista Ilustrada Brasileira, Ma-
chado de Assis foi fundador da Academia Brasileira de Letras, a
quem emprestou seu nome (Casa de Machado de Assis).

Na crônica em destaque nesta edição ("A reforma pelo jornal"),
publicada no dia 23 de outubro de 1859, no jornal carioca "O
Espelho", ele exerce com muita autoridade sua capacidade de
analisar o poder das escritas na vida em sociedade. O jornal, que
à época começava a tomar corpo, aparece-lhe como um impor-
tante instrumento de comunicação de massa que, proporcio-
nando a oportunidade de discussão às classes sociais, coloca
nas mãos da própria sociedade a capacidade de colocar por ter-
ra todos os falsos princípios dominantes.

Será ou não o escolho das aristocra-
cias modernas, este novo molde do pen-
samento e do verbo?

Eu o creio de coração. Graças a Deus,
se há alguma coisa a esperar é a das in-
teligências proletárias, das classes ínfi-
mas; das superiores, não.

As aristocracias dissolvem-se, diz um
eloqüente irmão d'armas. É a verdade. A
ação democrática parece reagir sobre as
castas que se levantam no primeiro pla-
no social. Os próprios brasões já se hu-
manizam mais, e alguns jogam na pra-
ça sem notarem que começam a confun-
dir-se com as casacas do agiota.

Causa riso.
Tremem, pois, tremem com este inven-

to que parece abranger os séculos - e ras-
gar desde já um horizonte largo às aspi-

rações cívicas, às inteligências populares.
E se quisessem suprimi-lo? Não seria

mau para eles; o fechamento da impren-
sa, e a supressão da sua liberdade, é a
base atual do primeiro trono da Europa.

Mas como! cortar as asas de águia que
se lança no infinito, seria uma tarefa ab-
surda, e, desculpem a expressão, um co-
metimento parvo. Os pergaminhos já
não são asas de Ícaro. Mudaram as cenas;
o talento tem asas próprias para voar;
senso bastante para aquilatar as culpas
aristocráticas e as probidades cívicas.

Procedem estas idéias entre nós? Pa-
rece que sim. É verdade que o jornal aqui
não está à altura da sua missão; pesa-
lhe ainda o último elo. Às vezes leva a
exigência até à letra maiúscula de um
título de fidalgo.

Cortesania fina, em abono da verdade!
Mas, não importa! eu não creio no des-

tino individual, mas aceito o destino co-
letivo da humanidade. Há um pólo atra-
ente e fases a atravessar. - Cumpre ven-
cer o caminho a todo o custo; no fim há
sempre uma tenda para descansar, e
uma relva para dormir.

MÁRIO QUINTANA

Café pequenoCafé pequeno

Ao longo das janelas mortas

Ao longo das janelas mortas
Meu passo bate as calçadas.
Que estranho bate!...Será
Que a minha perna é de pau?
Ah, que esta vida é automática!
Estou exausto da gravitação dos astros!
Vou dar um tiro neste poema horrível!
Vou apitar chamando os guardas, os anjos, Nosso
Senhor, as prostitutas, os mortos!
Venham ver a minha degradação,
A minha sede insaciável de não sei o quê,
As minhas rugas.
Tombai, estrelas de conta,
Lua falsa de papelão,
Manto bordado do céu!
Tombai, cobri com a santa inutilidade vossa
Esta carcaça miserável de sonho...

...................
O jornal, que à época

começava a tomar corpo,
aparece-lhe como um

importante instrumento
de comunicação de

massa que,
proporcionando a
oportunidade de

discussão às classes
sociais, coloca nas mãos
da própria sociedade a
capacidade de colocar

por terra todos os falsos
princípios dominantes....................



Festival Paraibano ainda
está inscrevendo coros
Alagoas, Bahia, Brasília, Ceará, Minas Gerais,
Pernambuco e Sergipe já inscreveram seus represen-
tantes para participar do maior encontro de corais do
Estado, o VII Festival Paraibano de Coros – Fepac, que
acontecerá no período de 14 a 17 de outubro de 2009,
no Cine Banguê do Espaço Cultural, em João Pessoa.
O evento, que vai reunir cerca de 40 coros de várias
regiões do país, contará com a participação de coros
infantis, adultos e da terceira idade, além de realizar
uma oficina de canto coral com a maestrina Isabela
Sekeff (DF) para todos os regentes e coralistas inscritos
no Fepac.

TRÊS MIL VOZES
De acordo com o coordenador, maestro Eduardo
Nóbrega, o evento promete reunir cerca de três mil
vozes que vão circular no Espaço Cultural, durante os
quatro dias de apresentações.
“Este ano, o Fepac está recebendo inscrições de vários
Estados e nossa meta é difundir o canto coral, através
de um grande encontro para que regentes e coralistas
possam mostrar seus trabalhos”, disse Eduardo.

ATÉ 15 DE SETEMBRO
O evento é promovido pelo Governo do Estado, através
da Fundação Espaço Cultural (Funesc), com apoio
cultural da Empresa Coteminas. As inscrições vão até o
dia 15 de setembro. Mais informações pelo e-mail:
maestro.edu@hotmail.com

O partido é a
loucura de
muitos em
proveito de
poucos.

Alexander Pope,
POETA
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Domingos de Azevedo é
homenageado na Funesc
Programação de hoje prevê palestras, debates e mostra

fotográfica sobre o músico, em João Pessoa. 18
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n Ministério da Cultura inscreve
projetos até o próximo dia 28
e financiará 196 classificados
com R$ 10 mil cada um

O

para culturas
R$ 1,9 MIRESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Cine Sesc exibe hoje um
clássico de Glauber Rocha
‘Deus e o Diabo na Terra do Sol’ é uma das grandes

obras do Cinema Novo e terá entrada gratuita. 23

Josélio Carneiro
REPÓRTER

Ministério da Cultura (MinC),
mantém abertas até o dia 28
deste mês as inscrições para o

Prêmio Culturas Populares 2009 - Mestra
Dona Izabel - Artesã Ceramista do Vale
do Jequitinhonha. O prêmio é promovido
pela Secretaria da Identidade e da Diver-
sidade Cultural (SID/MinC). Os 196 can-
didatos selecionados receberão cada um
R$ 10 mil. Os recursos totais destinados
ao prêmio somam R$ 1 milhão, 960 mil.

Serão 60 prêmios para Mestres, 135 prê-
mios para Grupo/Comunidades – formais
ou informais e um prêmio para a Mestra
homenageada. Os candidatos devem en-
viar a documentação para Prêmio Cultu-
ras Populares 2009, caixa postal 8572-X,
SHS Q. 02Bl. “B”, Cep: 70.312 – 970 – Brasí-
lia – DF.

A premiação vai para as seguintes cate-
gorias: Mestres e Mestras dos Saberes e
Fazeres, e Grupos e Comunidades Tradi-
cionais. Mais informações os interessados
podem obter na consulta ao sítio
www.cultura.gov.br. Veja como partici-
par: http://www.cultura.gov.br/site/2009/
07/15/premio-culturas-populares-2009-
mestra-dona-izabel/ . O resultado final do
concurso será homologado pela Secreta-
ria da Identidade e da Diversidade Cultu-
ral e publicado no Diário Oficial da União
e no sítio www.cultura.pb.gov.br/editais,
obedecida rigorosamente a ordem de clas-
sificação.

POPULARES

“
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Artesã mineira, Dona Izabel
é a homenageada deste ano

De acordo com o secretário da
Identidade e da Diversidade Cultu-
ral, do MinC, Américo Córdula Tei-
xeira, esta é a terceira edição do prê-
mio que está em sintonia com os
marcos legais estabelecidos pela
Convenção sobre a Proteção e Pro-
moção da Diversidade das Expres-
sões Culturais, da Unesco, promul-
gada no Brasil em agosto de 2007.
Américo revela que esta política
atende às diretrizes e ações identi-
ficadas inicialmente na Carta das
Culturas Populares, construída no
Seminário Nacional de Políticas
Públicas para as Culturas Popula-
res, realizado em Brasília, no ano
de 2005; e consolidada na oficina de
escuta Fomento, Difusão e Repre-
sentação das Culturas Populares,
ocorrida no Rio de Janeiro em 2007.

Américo Córdula, paraibano de
João Pessoa, que coordenou sema-
na passada em Sousa seminário
sobre diversidade cultural, a edi-
ção do prêmio este ano homena-
geia Izabel Mendes da Cunha, 84
anos, mais conhecida como Dona
Izabel, a inspirada artesã, cera-
mista e criadora das populares
noivas de cerâmica, uma referên-
cia no Vale do Jequitinhonha, em
Minas Gerais.

Até o momento 600 iniciativas fo-

ram beneficiadas com o Prê-
mio Culturas Populares, re-
cebendo investimentos da or-
dem de R$ 6,8 milhões. A edi-
ção de 2007 homenageou o
pernambucano Mestre Duda,
pela passagem dos 100 anos
do frevo e por seu papel de
destaque na construção da
histórica do mais legítimo
ritmo binário brasileiro, o
frevo. O Maestro José Ursici-
no da Silva, Mestre Duda, é
natural de Goiana e tornou-
se um dos maiores regentes,
compositores, arranjadores e
instrumentistas de todos os
tempos.

No ano passado o prêmio
homenageou o maranhense
Humberto Barbosa Mendes, o
Mestre Humberto de Maracanã,
por sua contribuição para a pro-
moção de expressões culturais tí-
picas de sua região, como o Bum-
ba-meu-Boi. Os paraibanos aguar-
dam, por parte do Ministério da
Cultura, uma futura homenagem a
um Mestre ou Mestra aqui da Pa-
raíba.

No último dia 12, foi realizada a Vi-
deoconferência Prêmio Culturas Po-
pulares 2009 - Mestra Dona Izabel -
Salas do BNB - Região Nordeste, sob

Mestra Dona Izabel
(acima) é uma referência

no Vale do Jequitinhonha,
em Minas Gerais, com

trabalhos sobre o universo
feminino (página ao lado)

a responsabilidade da Represen-
tação Regional Nordeste do Mi-
nistério da Cultura. O público
alvo foram Mestres ou Mestras e
Grupos/Comunidades de culturas
populares. O evento aconteceu em
todas as salas do Banco do Nor-
deste, das 14 horas às17 horas, e
teve por objetivo prestar esclare-
cimentos sobre o edital.

DIVULGAÇÃO
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A tecnologia e a
interpretação que
resgata o brega

Cantores sabem muito bem que
a voz é um suporte para a
canção - e não o contrário...

Um dia de

F
DOMINGOS

O balanço maroto, que a voz cantada
surrupia da fala, desbancou de vez os
dós-de-peito dos cantores-estourado-
res-de-tímpanos. Aquele canto operís-
tico que só espanta ouvintes da música

popular. Aí a invenção do microfone é
importante, porque não apenas revolu-
ciona as possibilidades de gravação,
como acaba adefinindo uma nova pos-
tura diante da própria voz.

Se o rock libera a voz da categoria afi-
nação, ao introduzir o ruído e a distor-
ção como componentes interpretativos,
o uso do microfone já tinha liberado os
cantores de "voz pequena", colocando-os
nos primeiros lugares das paradas de
sucesso. Foi assim com Noel Rosa, Or-
lando Silva, Mário Reis, João Gilberto,
Nara Leão, Roberto Carlos, Chico Buar-
que, e tantos mais.

Se temos hoje vozes privilegiadas
como as de Gal Costa, Caetano Veloso,
Zé Renato, Ná Ozetti, não resta dúvida
de que estes cantores sabem muito bem
que a voz é um suporte para a canção - e

não o contrário. Os exibicionismos vo-
calísticos, que vinham sendo paulatina-
mente enterrados, receberam o golpe de
misericórdia com o estilo "cool" da Bos-
sa Nova e a consciência musical da ge-
ração Lira Paulistana.

Hoje um Zeca Pagodinho sussurra
malandramente - e é tão bem assimila-
do que poucos se dão conta de sua sofis-
ticada interpretação. Não importa: o que
vale é que nossa música popular não é
só letra e música - mas também arranjo
e interpretação. O compositor, é bom
que se diga, tem no intérprete (e no ar-

ranjador) co-autores da canção. E isto
conta muito!

Este papo careta de dizer que uma
música brega, e escanteada, vira moda
quando um Caetano Veloso a regrava é
papo pra lá de Marrakesh. Caetano toma
o brega e confere-lhe uma interpretação
tão singular que a canção passa a ser
outra coisa. Uma coisa que é o mesmo (a
canção original), mas é diferente (entra
aí a co-autoria do intérprete).

A questão não é se é Caetano ou não. A
questão é o "status" estético a que a can-
ção é submetida.

Maria Bethânia fez o mesmo em tan-
tascanções, comoem"ÉoAmor",deZezé
di Camargo e Luciano. Zeca Baleiro aca-
ba de fazer o mesmo com "Bola Dividi-
da", de Luiz Ayrão. E assim a canção se
renova. Sem fronteiras.

undação Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc), através do Cen-
tro de Documentação e Pesqui-

sa Musical José Siqueira, homenagei-
am o musicólogo Domingos de Azeve-
do Ribeiro (in memoriam), em evento
que acontecerá hoje, às 14h30, no au-
ditório Verde, rampa 4, localizada no
Espaço Cultural José Lins do Rego.

Na programação, uma exposição
sobre o Acervo Domingos de Azeve-
do, que constam de partituras musi-
cais, fotos e livros; palestras com Ri-
cardo Anísio (jornalista) e Anice de
Brito Lira (escritora); apresentação
musical, com Isa Y’Plá (piano) e Lis
Dália (violino); e recital de poesia com

n Palestras, debates e
exposição fotográfica
marcarão homenagem a
músico que foi maestro da
Orquestra Sinfônica
da Paraíba

Mário Bento de Morais. O encerramen-
to será feito por Washington Alves da
Rocha (diretor do Centro de Pesquisa
Musical). A mesa será presidida por
Clélia Buriti.

Domingos de Azevedo Ribeiro, na-
tural de Pirpirituba, Paraíba, nasceu
no dia 18 de agosto de 1921. Historia-
dor e musicólogo divulgou o nome dos
principais musicistas paraibanos e as
primeiras bandas e seus maestros.

Domingos de Azevedo estudou no Li-
ceu Paraibano, onde iniciou suas ati-
vidades literárias e musicais. Por esse
tempo tornou-se amigo do musicólo-
go Mário de Andrade, que o estimulou
a estudar a música paraibana, pois, já

via no jovem estudante um musicista
de valor. Domingos Azevedo, que já
trazia consigo a vocação para a músi-
ca, com o incentivo de Mário de An-
drade decidiu aprofundar seu conhe-
cimento e começou o incansável tra-
balho de pesquisa, o que lhe valeu a
coleta de farto material que ele doou à
Fundação Espaço Cultural, encontran-
do-se à disposição do público no Cen-
tro de Documentação e Pesquisa Musi-
cal “José Siqueira”, coordenado por ele,
naquela fundação.

Dirigiu a Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba, de 1952 a 1965; foi fundador e
primeiro presidente da Orquestra de
Câmara de João Pessoa; foi um dos

fundadores do Conservatório de Mú-
sica e coordenador de Música da Se-
cretaria de Educação e Cultura do Es-
tado. Foi membro da Sociedade de
Cultura Musical da Paraíba; membro
da Sociedade Brasileira de Museolo-
gia, sediado em São Paulo; vice-dire-
tor do Centro Nordestino de Pesquisa
e Musicologia, com sede no Recife.
Pertence aos quadros da Associação
Paraibana de Imprensa (API) e da
Academia Brasileira de História; é
vice-presidente da Academia de Le-
tras Municipais do Brasil, Secção da
Paraíba e membro do Instituto Parai-
bano de Genealogia e Heráldica, do
qual foi seu presidente. Foi sócio cor-
respondente do Colégio Brasileiro de
Genealogia (Rio), da Academia de Le-
tras de Campina Grande, do Instituto
Histórico do Rio Grande do Norte e
do Instituto Arqueológico e Geográfi-
co Pernambucano. Foi eleito primeiro
presidente da Academia Paraibana de
Música, recém-criada.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Amador
Ribeiro Neto
amador.ribeiro@uol.com.br

PROFESSOR DA UFPB, ESCRITOR E
ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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Muito além

C

n Moacyr Scliar lança mais um
livro com textos baseados em
notícias publicadas na Folha
de São Paulo; é a 88ª
publicação do escritor gaúcho

DOS JORNAIS

rônicasoucontos?Adúvidaper-
seguiu por algum tempo o escri-
tor Moacyr Scliar, 72, mas nun-

ca o incomodou muito. Ele afinal resol-
veu eliminar qualquer incerteza e defi-
niu com clareza o gênero que pratica há
16 anos no caderno Cotidiano, da Folha:
trata-se de crônicas ficcionais.

“Não são contos no sentido comum,
nem crônicas. São ficções desencadeadas
por notícias do cotidiano”, diz. Uma se-
leção de 54 textos desse gênero agora é
reunida em “Histórias que os Jornais
Não Contam” (Agir), que está chegando
às livrarias. São artigos publicados en-
tre 2004 e 2009.

Suas colunas semanais são publica-
das desde 1993 e “não falharam nenhu-
ma vez”, salienta. No início, o escritor,
que é membro da Academia Brasileira
de Letras, selecionava os temas a partir
de casos policiais.

Depois, pediu para ampliar as referên-
cias a outras áreas. Mais tarde, incorpo-
rou as notícias veiculadas também na
Folha Online, um terreno fértil para os

assuntos curiosos e inusitados que abas-
tecem seus artigos.

Por exemplo: “Pesquisadores da Uni-
versidade da Califórnia tornaram pos-
sível a invisibilidade”. História: depois
de resistir ao papel de cobaia, um ser-
vente baixinho e humilde de um labora-
tório de pesquisa, apelidado de Anãozi-
nho, se vinga dos colegas roubando a
fórmula da invisibilidade e partindo
para as melhores aventuras ao usufruir
a invenção.

Os motes são os mais diversos. Um
japonês faz campanha para que seja le-
galizado o casamento com personagens
de desenho animado. Nos EUA, virou
moda dar festas quando os casais se se-
param. Cientistas da Nova Zelândia e
do Japão criaram uma cebola “antilá-
grimas”. Um rapaz tentou vender sua
alma em um site de leilões na China. Um
britânico descobriu que sua namorada
tinha um amante graças às indiscrições
de seu papagaio.

PROCESSO DE CRIAÇÃO
Scliar diz que o processo de criação das

crônicas é exatamente o mesmo que uti-
liza para seus romances ou contos. “É
frequente eu começar a escrever sem es-
perança. Então, no processo de elabora-
ção, acaba surgindo uma história.”

Ele lembra que as notícias de jornal
são matéria-prima de vários autores.
Um dos mais notórios é Dalton Trevi-
san, que coleciona recortes para trans-
formar em contos. “Atrás de cada notí-

cia existe uma história espe-
rando para se contada”, afirma
Scliar.

Ele diz que se surpreende es-
pecialmente com a forma como
seus textos são utilizados nas es-
colas. “Existe esse aspecto edu-
cacional. Acabei de ser abordado
por um professor no Piauí. Disse
que pedia a seus alunos que fizes-
sem as próprias versões baseadas
nas notícias que eu utilizava para mi-
nhas histórias.”

Produzir com tamanha
regularidade não é proble-
ma para Scliar, que não
gosta de ser chamado de
prolífico. Este é o 88º li-
vro da sua carreira.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR
DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Moacyr Scliar é o
autor de ‘Exército de
um homem só’, best-

seller brasileiro
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Mudam de idade hoje:  Antônio José de Carvalho, Betânia
Torres Bandeira, Carlos Romero Paulo Neto, Domingos
de Azevedo, José Francisco de Novaes Nóbrega, Jussara
de Sousa Lima, Luiz Antônio Soares Barreto, Maria Betâ-
nia, Maria de Lourdes Leitão Costa, Marileide Cavalcanti
e Ozilene Nascimento.

2 Noite efervescente!
Após longa temporada no Rio de Janeiro, Preta Gil se-

gueemturnêpeloBrasilcomseufamososhowNoite
Preta. João Pessoa recebeu a cantora no palco do sa-
lãoParaíba,noTropicalHotelTambaú.Opúblicocon-
feriu,pelaprimeiravez,aenergiaeorepertórioecléti-
codacantora,quereúniumúsicasprópriasereleitu-
ras de outros artistas. Noite Preta marca a primeira
turnênacionaldePretaGil,que tambémassinaadi-
reçãodoshow.Essasuperfestacomemorouoaniver-
sáriodacolunadeFábioBernardonoCorreiodaPa-
raíba, que juntamente com seu colaborador Paulo
Germano,causaramfrissonnasociedadepessoense.
AcolunaRCVipsestevepresenteemostraagoraal-
gunsvipsquecircularampor lá.

2 Estrela paraibana
A violinista Belle Soares, que encanta a todos os turistas do Pôr-do-Sol

do Jacaré com a sua beleza e talento ao violino, embarca esta
semana para Belo Horizonte com a missão de gravar o seu pri-
meiro CD no estúdio Sonhos e Sons do consagrado músico e em-
presário Marcus Viana autor de trilhas sonoras de sucesso da
Rede Globo, com planos de lançá-la nacionalmente. Além do ta-
lento musical ao violino ela colocará a sua voz em duas músicas,
seu desempenho vocal já rendeu elogios da crítica especializada.

2 Comemoração
As socialites Roberta Aquino,

Conceição Imperiano e Ro-
ziane Coelho, promovem
um agradável almoço para
comemorar o aniversário
da amiga Tereza Newman
Vaz, no príximo dia 24, no
restaurante Palace Gour-
met. A animação ficará por
conta do DJ Racine.

Paulo Germano e
Fábio Bernardo

em noite de
comemoração

Nicole Chang subiu ao palco e “causou” com Preta Gil

Viviane
Sanguinetti,
Marília, Icó e
Luciana Vilhena
também
marcaram
presença

Camila e Aécio FariasSylvio e Patrícia Torres curtiram a Noite Preta

Alice Ribeiro
Coutinho com
Fabrini Brito
no show de
Preta Gil



2 Festividades
Hoje é Dia Mundial da Fotografia e do Fotógrafo.

O que daria origem à fotografia, foi a obser-
vação que os caravaneiros, na Turquia do sé-
culo XI, fizeram no deserto de que o raio de
sol que penetrava pelo furo de uma tenda
projetava imagens invertidas dos objetos.
Assim surgiu o que hoje se conhece como câ-
mara escura.

Foi um longo mas sempre progressivo caminho
até as câmeras digitais do século XXI.

OabadeLouisCompte(ouComte), foiquemtrou-
xe a fotografia ao Rio de Janeiro, em janeiro
de 1840, registrando em 21 de janeiro do mes-
mo ano, as primeiras imagens da cidade, a
pedido de D. Pedro II, durante uma demons-
tração. O imperador, por sua vez, se interes-
sou tanto pela fotografia, que se tornou o pri-
meiro fotógrafo brasileiro, com menos de 15
anosde idade.Depois, alémdepraticante, tor-
nou-se colecionador e mecenas da nova arte.

2 Duvido!
O IBGE acaba de divulgar o resultado do recen-

seamento deste ano, que não merece o menor
crédito. Moro há 28 anos no bairro do Cru-
zeiro, e só uma vez, há cerca de 20 anos, um
agente da instituição esteve em minha casa
com a finalidade de contar seus habitantes.
Andei sondando a vizinhança e com eles
aconteceu o mesmo. Raciocinemos: no recen-
seamento anterior, Campina teria 378 mil e
poucos habitantes, e agora, o resultado foi de
383.764 moradores. Será que durante todos
esses anos, a cidade só aumentou apenas em
5 mil pessoas?

Peloqueédomeuconhecimento,acontagemdeve
ser feita de moradia em moradia.

2 Crítica
Ligou-me o professor e crítico literário José Má-

rio da Silva, convidando-me para o lança-
mento do seu livro “OsAbismos do Ser”, pela
Editora Galo Branco do Rio de Janeiro-RJ, que
se realizará às 20 horas do dia 29 de agosto,
no auditório da Associação Comercial e Em-
presarial de Campina Grande.

A apresentação será da escritora e crítica literá-
ria Elizabeth Marinheiro.

2 Duda
Seu nome é Maria Eduarda, mas como é hábito,

só a chamam de Duda. Muito precoce e já do-
tada de senso crítico e grande espírito de ob-
servação, sua expressão preferida atualmen-
te é: “Choquei!”.

Duda, que é filha de Ju e André Luiz Tavares
Nogueira, chegou aos cinco anos de idade no
sábado passado, e teve festa promovida por
sua jovem bisa, Maristela Bezerra Cordeiro,
em sua casa, ornamentada com motivos da
Mônica. Quase toda a parentela estava pre-
sente.

2 A Sapoti
O título acima é o apelido que o presidente Getú-

lio Vargas deu à cantora Ângela Maria no seu
auge. Ela será a atração do Projeto Seis e Meia
do dia 27 de agosto, já que esta semana have-
rá um hiato. Será uma oportunidade para
apreciadores de música da nova geração co-
nhecerem um dos maiores ídolos da história
da MPB.

Campina
POR HERMANO JOSÉ
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"A beleza de um cavalo
está em seu trote e a beleza
de um homem, em sua
verdade".

Provérbio mongol“
LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

2 Surge uma Diva
Só muito recentemente entrei

em contato com a música da
cantora Kaline Bertino, por
intermédio dos seus dois
CDs, trazidos por seu primo
e meu amigo de infância, o
professor Josemir Braynner.
Surpresa! Por mais que eu ti-
vesse esperado de bom, ja-
maispoderia imaginaraaltís-
sima qualidade do trabalho
de Kaline.

Quem acompanha minha car-
reira jornalística sabe muito
bem a prudência com que
uso os elogios. Pois saibam
que afirmo sem o menor re-
ceio de exagerar, que temos
entre nós, uma artista que
nada ficaadeveràsdivasbra-
sileiras da atualidade, como
Vanessa da Mata, Ana Caro-
lina, e, ouso dizer, até mesmo
Marisa Monte.

2 As Qualidades
A neta de Antônio Bertino, um dos

senhores do algodão, à época
em que Campina Grande era
considerada “a Liverpool Bra-
sileira”, possui uma voz ao
mesmo tempo suave e podero-
sa, que ela modula a seu bel-
prazer, sem jamais perder a afi-
nação.

Junte-se ao que foi dito acima, um
repertório do maior bom gosto
e uma impressionante presen-
ça de palco, conforme tive oca-
sião de constatar no seu show,
produzido por Cláudia Berti-
no (sua tia) e Orlando Nasci-
mento, na sede social do Sin-
tab, no Catolé, sábado último.
E como se não bastasse, Kaline
Bertino é linda conforme pode-
se comprovar pelas fotos que
ilustram a coluna de hoje.

A cantora com seus avós, Geraldo Nóbrega e Dione Bertino e sua
mãe Magnólia

Kaline Bertino, feliz, entre seus pais, Magnólia e Carlos Alberto Silva,
no show da sede do Sintab

Kaline e os músicos Madson (teclado), Marlos (violão e flauta) e Bruno (baixo)

A grata revelação de cantora que é Kaline Bertino, além de tudo, muito bonita
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Agenda

22222 CINEMA
A PROPOSTA (109 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média.  Box 1 -  14:10,
16:25,  18:50 e  21:10.
Tambiá 1 - 14:45, 16:45,
18:45 e 20:45. Campina 2
- 18:20 e 20:20.

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 2  ( legendado)-
14:00, 16:30, 19:00 e
21:30. Box 5 (legendado)-
13:00, 15:30, 18:00 e
20:30. Tambiá 4 (dubla-
do) - 14:20, 16:30, 18:40
e 20:50. Campina 1 (du-
blado) - 16:40, 18:50 e
21:00.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura
12 anos. Romance - Box
3 - 16:15 e 21:25.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE  (153

minutos) -  Censura 14
anos.  Aventura.  Box 3
(Legendado) -  13:15 e
18:25. Tambiá 3 (dubla-
do)  -  14:30,  17:30 e
20:30. Campina 1 (dubla-
do) - 14:00.

ROMEU - UM VIRA-LATA
ATRAPALHADO -  (86 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação (dublado). Box
7 - 14:40 (só aos sábados
e domingos).

MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 7  - 14:40 (exceto sá-
bado e domingo), 16:50,
19:05 e 21:15

A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Box 8 (Dubla-
do) -  14:15, 16:20 e
18:40. Tambiá 2 (dublado)
- 14:50, 16:40, 18:30 e
20:20.. Campina 2 (dubla-

do) - 14:20 e 16:20.

HALLOWEEN - O INÍCIO   -
Terror. Censura 14 anos.
Campina 3 - 14:40, 16:40
e 18:40.

INIMIGOS PÚBLICOS
(140 minutos) -  Drama.
Box 8. Censura 16 anos -
21:00. Campina 3 - 20:20.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 4 (Dublado) - 14:30,
16:40,  18:45 e  20:50.
Tambiá 6 (dublado) -
14:15,  16:15,  18:15 e
20:15. Campina 4 (dubla-
do) - 14:30, 16:30, 18:30
e 20:30.

ARRASTA-ME PARA O IN-
FERNO  (99 minutos)  -
Censura 16 anos. Terror.
Box 6 -  14:50,  17:00,
19:10 e 21:20. Tambiá 5 -
14:50,  16:50,  18:50 e
20:50.

Áries (21/03 a 20/04)  - Nesta tensa
fase que vai até o final do mês, você
precisa estar conectado aos seus
desejos e necessidades mais profundas,
pois muitas mudanças serão
promovidas pelo astral. Procure
entendê-las ao invés de lutar contra elas
e entregue-se.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Marte em
seu signo continua sob pressão e sua
agressividade pode estar à flor da pele
unida à necessidade de romper com
pessoas e situações que você já não
suporta. Procure avaliar racionalmente
suas emoções, pois você corre o risco
de cometer algumas injustiças.

Câncer (21/06 a 20/07)  -

Sensibilidade à flor da pele faz com que
você se aperceba de suas necessidades
emocionais mais profundas. Agora é
hora de tomar decisões e caminhar em
direção às mudanças, pois há um
movimento suave e ao mesmo tempo
assertivo em seu coração.

Libra (21/09 a 20/10) - Plutão
exige que você faça algumas
mudanças, mas muitas vezes você se
encontra perdido sem saber por
onde começar. O mais importante é
que você não se deixe paralisar pela
duvida. Não fique parado – faça
alguma coisa mesmo que não tenha
certeza do resultado.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Lua e Venus no setor dos
relacionamentos trazem um pouco mais
de paz e calma às suas relações. Procure
neste momento entender o que se
passa em seus sentimentos e tente
encontrar meios de solucionar os
problemas que provêm dessa área de
sua vida. Não deixe passar essa chance.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  A fase é
bem difícil e ficará assim pelo menos
até o final do mês. Sua energia que
esteve baixa durante todo o mês
começa esta semana a melhorar. A fase
é de tomar decisões definitivas e
qualquer possibilidade de medo está
descartada. Controle a agressividade.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Os
aspectos tensos que peixes e virgem
recebem durante todo o mês o
atingem diretamente. Vida financeira
deve ser observada e preservada: nada
de investimentos inseguros. Amor em
fase de avaliações, mas também de
mudanças positivas. Necessidade de
amor e intimidade continua.

Peixes (20/02 a 20/03) -  A tensão
continua e nada passa despercebido
por você. agora é hora de tomar as
atitudes que tem adiado há tanto
tempo. Certamente, até o final do mês
você terá todas as chances do mundo
para fazer as mudanças que desejar.
Portanto, tenha claro o caminho que
deseja seguir.

Touro (21/04 a 20/05)  - Finanças
devem continuar sob um rígido olhar.
Nenhum passo deve ser dado antes de
uma séria e detalhada avaliação. Venus
em câncer, signo compatível ao seu traz
a necessidade de movimento e a
certeza de agradáveis encontros com
amigos ou antigos amores. Boa sorte!

Leão (21/07 a 20/08)  - Saia de casa
pronto pra atrair novas fidelidades!
Seu radar pra fazer sucesso
profissional também está
funcionando a toda, avance.
Contudo, é bom manter as emoções
do lado de fora do jogo. Controle
suas reações na frente do chefe.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  Apesar
do astral pesado você consegue sair, de
certa forma, ileso a esse peso. A fase no
geral é boa e você deve aproveitar para
organizar algumas coisas em sua vida.
Caso esteja pensando em vender um
imóvel ou mudar de residência,
aproveite até o final do ano. Astral
positivo para o amor.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Apesar
de o céu estar tenso e a maioria dos
signos sofrendo essa tensão, você
consegue sair quase ileso a tudo. A
fase é razoável para você e isso se deve
à passagem de Jupiter em seu signo. É
certo que você ainda não conseguiu
realizar o que vem planejando, mas a
partir de outubro, tudo melhorará.

O filme de terror ‘Halloween - O início’ está em cartaz apenas em Campina Grande
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O cinema brasileiro entre

C

n O filme mais famoso do
cineasta baiano Glauber Rocha
é a atração de hoje no Cine
Sesc, em João Pessoa

DEUS e o DIABO

om o princípio de "uma câmera
na mão e uma ideia na cabeça",
o baiano Glauber Rocha deu

uma identidade nova ao cinema brasi-
leiro. ‘Deus e o Diabo na Terra do Sol’,
um dos trabalhos nacionais mais impor-
tantes, será apresentado hoje, dia 18, ao
meio-dia e às 18 horas, no mini auditó-
rio do Sesc Centro João Pessoa, localiza-
do na Rua Desembargador Souto Maior,
281, Centro.

Para quem gosta do estilo americano
de cinema, o filme corta radicalmente
todos os laços com esse formato. O mo-
vimento do Cinema Novo, no qual Glau-
ber Rocha era um dos líderes, foi forte-
mente influenciado pela corrente fran-
cesa Nouvelle Vague. Conquistou em
1964, o Grande Prêmio no Festival de
Cinema Livre da Itália e o Prêmio da
Crítica no Festival Internacional de Ci-
nema de Acapulco, confirmando ser um
dos marcos do movimento dos anos 60.

‘Deus e o Diabo na Terra do Sol’(1964),
o drama de 125 minutos de Glauber Ro-
cha, temproduçãodeLuizAugustoMen-
des, o próprio diretor e Walter Lima Jú-
nior no roteiro, música de Heitor Villa

Lobos,figurinodePauloGilSoareseRafael
Justo Valverde responsável pela edição.
Participaram do elenco Othon Bastos e
Yoná Magalhães. O filme fala sobre so-
bre a vida sofrida do sertanejo Manoel e
sua esposa Rosa. No Sertão nordestino,
ovaqueiroManuelmataseupatrãoefoge
com a mulher. Os dois sobrevivem e en-
contram o cangaceiro Corisco. Este con-
verte Manuel ao cangaço, rebatizando-
o de Satanás.

ACOSSADO
Já amanhã, às 12 horas, é a vez do

policial francês de 86 minutos ‘Acossa-
do’ (1960), com direção e roteiro de Jean-
Luc Godard, produção de George de
Beauregard, Martial Solal como respon-
sável pela música, fotografia de Raoul
Coutard e edição da dupla Cécile Decu-
gis e Lila Herman. Após roubar um car-
ro em Marselha, Michel Poiccard ruma
para Paris. No caminho, mata um poli-
cial, e, ao chegar a seu destino, persua-
de Patrícia Franchisi, uma estudante
americana com quem se envolvera, a
escondê-lo. Michael anda pela cidade
cometendo pequenos delitos, mas,
quando ele é visto por um informante,
começa o final da sua trágica persegui-
ção. O vídeo é baseado na história de
François Truffaut.

‘A Dama de Shangai’ (1947/ suspense/
Estados Unidos/ 87 min.), na quinta-fei-
ra, dia 20, também terá exibição dupla,
às 12 horas e às 18 horas. Com direção,

roteiro e produção do consa-
grado Orson Welles, músi-
cadeHeinzRoemheld, fo-
tografia de Charles La-
wton Jr. e edição de
Viola Lawrence. Elsa
Rosalie Bannister é
umamulherqueésal-
va de um grupo de la-
dões pelo jovem Mi-
chael O´Hara. Como
agradecimento, ela o con-
vida para trabalhar no iate
de seu milionário marido.
Michael aceita o em-
prego, mas não pelo
dinheiro, e simpara
ficarmaispróximo
deElsa.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR
DAMASCENO

Akira Kurosawa
A última exibição da semana, na sexta-feira (21), ao meio-dia, fica por conta do japonês Kagemusha – A
Sombra do Samurai (1980/ drama/ 159 min..), de Akira Kurosawa. Além da direção, Akira também é a
responsável pelo roteiro, com Masato Ide e pela produção. A música é de Shinichirô Ikebe e a fotografia
é de Takao Saitô e Masaharu Ueda. Durante o Japão Medieval, um importante lorde falece em meio a
uma decisiva guerra. Prevendo que isso pudesse acontecer, ele deixa a ordem de que, se realmente
falecesse, alguém deveria se passar por ele e, assim, evitar a queda do seu reinado.
Todas as sessões têm entrada franca para o público em geral. Mais informações sobre a exibição, falar
com o setor de cinema do Sesc Centro, através no telefone (83) 3208-3158.

SAIBA MAIS#

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Operação prende 12 pessoas, um
caminhão e 26 mil litros de gasolina
n Ação que teve a participação das Polícias Rodoviária, Civil e do MP desbaratou quadrilha que roubava e adulterava combustíveis em sete municípios

José Alves
REPÓRTER

 FOTO: ORTILO ANTÔNIO

D

Manuel Idalino (1º à esquerda) diz que Estado vinha perdendo milhões em ICMS

oze pessoas presas (um
motorista e 11 comerci-
antes) e 26 mil litros de

gasolina, um caminhão tanque,
dois revólveres, uma espingar-
da e munição, além de 29 notas
fiscais apreendidas. Esse foi o
saldo da "Operação Sangria"
realizada às 5 horas de ontem
pelo Ministério Público da Pa-
raíba, através do Grupo de Atua-
ção Especial de Repressão ao
Crime Organizado em parceria
com a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e Polícia Civil em sete
municípios paraibanos com a
finalidade de combater recepta-
ção, furto e adulteração de com-
bustíveis na Paraíba. Por conta
da ação da quadrilha o Estado
vinha perdendo milhões em
Imposto sobre Circulação de
Mercadoria e Serviço, segundo
odelegadoManuel Idalino.

No total, foram 'estourados'
11 pontos de estocagem e ven-
da clandestina de combustí-
veis, que funcionavam em ca-
sas de diversos bairros da Ca-
pital e nas cidades de Santa
Rita, Mamanguape, Alhandra,
Pedras de Fogo, Cabedelo, Gu-
rinhém e Ingá, resultando na
prisão em flagrante de 12 pes-
soas por adquirir, distribuir e
revender derivados de petró-
leo adulterados, ou seja, em de-
sacordo com as normas esta-
belecidas na forma da lei.

A Operação contou com a
participação de 60 policiais ro-
doviários federais e 15 viatu-
ras, além de 20 promotores de
Justiça. Segundo o procurador
de Justiça, Francisco Sagres,
que comanda a operação atra-
vés do Ministério Público, as
pessoas detidas foram encami-
nhadas para delegacias de Po-
lícia da Capital, de Santa Rita e
de Pedras de Fogo.

As investigações sobre os
combustíveis tiveram início há
seis meses através de denúncias
anônimas. Os pontos que ven-
diam combustível adulterado
foram 'estourados', pela Polícia,
que cumpriu mandados expe-
didos pelo juiz da 2ª Vara Cri-
minal de Cabedelo, João Ma-
chado de Sousa Júnior.

Segundo o delegado da Polí-
ciaCivil,ManuelDalino,ospre-
sos fazem parte de uma qua-
drilha organizada, que furtava
combustível, adulterava o pro-
duto, estocava e revendia clan-
destinamente. Investigações
apontam que o esquema crimi-
noso tinha início ainda no por-
to de Cabedelo, quando o com-
bustível chegava ao Estado es-
tocado em navios.

Todos os presos foram enca-
minhados à Delegacia de Polí-
cia Civil nas respectivas cida-
des onde foram presos e poste-
riormente serão encaminha-
dos à Delegacia de Polícia da
cidade de Cabedelo, onde de-
vem prestar os devidos escla-
recimentos. Os nomes dos pre-
sos não foram revelados.

JustiçaFederalleiloabens
em João Pessoa e em CG

n Um vagão ferroviário, lingui-
ça, engradados de cerveja, sun-
gas de praia e óculos são alguns
dos bens curiosos que serão le-
vados a leilão nesta terça-feira
(18) pela Justiça Federal para
pagamento de dívidas traba-
lhistas. Mas também serão lei-
loados outros bens de maior
visibilidade, a exemplo de um
terreno de 21 hectares perten-
cente a uma fábrica instalada
no Distrito Industrial de João
Pessoa, no valor de R$ 50 mi-
lhões; e a sede do Clube Cabo
Branco, em Miramar, avaliada
em R$ 13 milhões. Outro leilão
está previsto para quinta-feira
(20), em Campina Grande.

O leilão está previsto para
começar às 8 horas, no auditó-
rio do Fórum Maximiano de Fi-
gueiredo, no Shopping Tambiá.
Segundo o coordenador subs-
tituto da Central de Mandados
da Justiça Federal em João Pes-
soa, Heitor Andrade, os parti-
cipantes poderão oferecer seus
lances tanto de forma presen-
cial como virtual, bem como
por meio de procuradores.

Cleane Costa
REPÓRTER

Andrade informou que todas
as pessoas físicas jurídicas po-
dem participar do leilão, bas-
tando para tal se identificar: as
pessoas físicas devem apresen-
tar documento de identidade e
CPF; enquanto as pessoas jurí-
dicas serão representadas por
quem o Estatuto ou Contrato
Social indicar, devendo portar
comprovante de CNPJ ou CGC
e cópia do referido ato atuali-
zado.

Os procuradores devem ter
poderes específicos e com a
devida identificação do ou-
torgante, com reconhecimen-
to de firma.

O lance mínimo para a arre-
matação de bens móveis come-
ça em 20% do valor da avalia-
ção. Para os bens imóveis o lan-
ce mínimo é de 40% da avalia-
ção. É permitido o parcelamen-
to dos bens imóveis no máxi-
mo em dez parcelas, sendo a
primeira no ato da arremata-
ção - 30% do valor do bem.

No edital, a Justiça Federal
adverte que se o arrematante
ou seu fiador não pagar o preço
no prazo estabelecido, o juiz
impõe a perda da caução ou da
parcela, entre outras medidas.

Funadcapacitaservidores
paraaprimorarosserviços
Assessoria de Imprensa
DA FUNESC

Encontroreúne
secretáriosde
educação e
saúde na Capital

PBvaisediar4ºSimpósio
InternacionaldeCaprinos
Nathielle Ferreira
REPÓRTER

n Nestas segunda (17) e terça-
feira (18), servidores da Funda-
ção Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) passam por um treina-
mento de capacitação, com vis-
tas a reciclar e promover uma
melhor prestação de serviço ao
público. A iniciativa é uma par-
ceria entre a Funesc e o Serviço
de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas na Paraíba (SEBRAE/
PB), que cedeu palestrantes, es-
trutura e até o cofeebreak dos
encontros.

OpresidentedaFunesc,Mau-
rício Burity, revela que desde
maio passado o órgão experi-
menta melhorias não apenas
estruturais, mas também em
relação ao seu pessoal técnico-
administrativo. "Através de
nosso Departamento Pessoal,
fizemos uma consulta aos fun-

cionários a fim de detectar que
melhorias poderíamos impri-
mirnoEspaçoCultural", comen-
ta. "Essas melhorias passam pe-
las instalações, mas também
por um plano de reciclagem",
acrescenta.

O resultado teve início nesta
segunda-feira com a adoção de
três cursos: 'Motivação', 'Aten-
dimento ao Cliente' e '5S' (expe-
diente importado do Japão).

Os cursos são abertos a todos
os mais de 260 servidores lota-
dos na Funesc. O primeiro mó-
duloéode'Motivação',queacon-
tece no Teatro Paulo Pontes nes-
tas segunda e terça-feira. O se-
gundo módulo, de 'Atendimen-
to ao Cliente', está marcado para
os próximos dias 24 e 25 no Au-
ditório Verde do Espaço Cultu-
ral. O terceiro módulo, do cha-
mado '5S', será no dia 19 deste
mês, inicialmente apenas para o
setor administrativo da Funesc.

n Técnicos e gestores de secreta-
riasmunicipaisdeEducação,Saú-
de e Assistência Social da Paraí-
ba participam, nestas terça (18) e
quarta-feira (19), a partir das 8
horas, do I Encontro para Capa-
citaçãodoProgramadeBenefício
de Prestação Continuada na Es-
cola(BPC),noauditóriodaEscola
deServiçoPúblicodoEstado(Es-
pep),emJoãoPessoa,numainiciati-
vadosgovernosfederaleestadu-
al, através Funad.

Durante o curso, profissionais
paraibanos de 126 municípios
discutirão políticas de educação,
saúde, assistência social e direi-
tos humanos, com o objetivo de
estimular o acesso de crianças e
adolescentes de até 18 anos com
deficiênciaaosistemadeensinoe
elevar a qualidade de vida e dig-
nidade dos beneficiários do BPC.

n Será realizado em João Pessoa,
entre os dias 16 e 20 de novem-
bro, o 4º Simpósio Internacional
Sobre Caprinos e Ovinos de Cor-
te (Sincorte). O evento, que ocor-
reránoHotelTambaú, teráapre-
sença de produtores de várias
partesdomundo.Naocasião,eles
irão trocar experiências sobre a
atividade e discutir as políticas
públicas voltadas para a criação
de bodes e carneiros.

Ontem, os organizadores do
simpósio divulgaram a progra-
mação dos trabalhos. O Sincorte
será composto por palestras, de-
bates e apresentação de estudos
científicos. Enquanto o simpósio
internacional acontece, outros
três eventos paralelos irão ocor-
rer, simultaneamente, no Hotel
Tambaú. São eles: 1ª Mostra Tec-
nológica Nordestina da Agricul-

turaFamiliardeProduçãoCapri-
no-ovinocultura, 2º Fórum Naci-
onal Sobre a Caprinocultura Lei-
teirae3ªExposiçãodeCaprinose
Ovinos.

Durante os eventos, o governo
estadual vai falar sobre as ações
que vem adotando para melho-
rar a atividade caprinovinocul-
tura paraibana. De acordo com
Ruy Bezerra Cavalcanti, secretá-
riodeEstadodeDesenvolvimen-
to Agropecuário (Sedap), a Paraí-
ba é o maior produtor de leite de
cabra do Brasil. "O Estado pro-
duz 14 mil litros de leite de ca-
bra por dia. Esse leite é com-
prado pelo governo e distribu-
ído nos programas sociais.
Mas a meta é aumentar essa
quantidade para 30 mil litros
diários. O governo já lançou o
desafio e quer comprar esse
leite. Espera apenas que os pro-
dutores se organizem para ofe-
recer o produto", destaca.


